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RESUMO 

O texto, fundamentado em pesquisas e observações 

realizadas por técnicos brasileiros e franceses, no âmbito do Projeto 

"Uso do enfoque de P/D para o desenvolvimento da pequena 

agricultura na região de Silvânia", da Embrapa - Centro de Pesquisa 

Agropecuária dos Cerrados, tem o objetivo de mostrar uma visão 

geral sobre o contexto onde foram instaladas e funcionam as 

associações criadas no município de Silvânia, e de apresentar uma 

reflexão sobre os efeitos do tempo na conduta dos agricultores. 

A situação das familias que fazem parte desse movimento é 

relacionada com a das gerações que as antecederam, e narrada de 

maneira a evidenciar o discurso dos próprios agricultores, registrado 

no decorrer de quatro anos de estudos. 

É apresentada a opinião dos autores sobre os fatores que 

podem haver levado os agricultores a adotar a atual forma de 

organização, e são descritas e comentadas as estratégias de 

organização das associações e as formas de apoio utilizadas pelas 

instituições que interferiram no movimento e que acompanharam 

esses agricultores. 

Os autores concluem que o movimento tem funcionado como 

gerador de práticas espontâneas, onde é incessante o aprendizado 

de ações coletivas, no entanto, algumas associações e alguns 

indivíduos a elas filiados têm demonstrado maior facilidade para 

assimilar conhecimentos e para gerenciar ações, isolando os demais. 

Essas associações e esses indivíduos encontram-se melhor equipados 



em fatores de produção, o que permite prever a possibilidade 

de entrarem em um processo de acumulação, que poderá excluir os 

demais, caso o movimento não tome providências para reverter a 

situação. 

ABSTRACT 

The use of R4D for small farm development in Silvânia (State 

of Goiás, Brazil) is a research project at the Cerrados Agricultural 

Research Center (Embrapa Cerrados). The perspectives of this work 

were to evidentiate where, when and how the Silvânia SmaIl farmer 

associactions work. From 19 - to 19- farmer speeches were 

registered and related to the previous generations reality. The survey 

carried out to a description of the farmer organizations/associations 

which also contemplated their own strategies and the support given 

by research and extension institutions. The farmer organization 

movement has been produced spontaneous practices to which some 

farmers have shown more capability of taking knowledge and 

managing actions. These farmers and their own associations can 

carry out to an accumulation process which can eliminate others 

farmers without conditions to follow the movement, options are 

necessary to revert the present reatity. 
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A ORGANIZAÇÃO DOS PEQUENOS AGRICULTORES 

DE SILVÂNIA. GO: origem, estrutura e impactos sociais 

Suzana Sperry'; Marie-Rose Mercoiret'; Fiorent Ferraris 3  

1. INTRODUÇÃO 

Os fenômenos sociais decorrentes da organização dos 
pequenos agricultores de Silvânia-GO vêm sendo observados, 

registrados e analisados desde a constituição de suas primeiras 
associações profissionais, por técnicos do Centro de Pesquisa 
Agropecuária dos Cerrados, da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa Cerrados) e do Centre de Coopération 
Internationale en Recherche Agronomique pour le Développement 

(CIRAD). 

Os resultados dessas observações tornaram possível a 

sistematização de informações que pretendem favorecer o processo 
de reflexão sobre as vantagens (ou não), para a agricultura familiar, 
da adoção de formas coletivas de trabalho. Utilizando os depoimentos 

dos próprios agricultores, o documento descreve o cenário onde as 
associações foram inseridas e evoluíram, procurando mostrar o 

comportamento social e político do grupo antes e após a adoção da 
nova forma de organização. Na última parte, é analisada a opinião 

dos agricultores sobre as mudanças ocorridas (facilidades, 

dificuldades, barreiras e anseios) e apresentadas hipóteses sobre o 
futuro do movimento, baseadas no comportamento social que o 

grupo vem apresentando. 

Socióloga, M.Sc., Embrapa Cerrados. 
2  Sociáloga. Ph.D., CIRAD-SAR, Laboratoire Communication et Organisation de 

Producteurs de l'Unité ISAAM, Monipeilier, France 
Sociólogo e Dernógrato Social, B.Sc., cSN CIRAD-SAR/MAE. 
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As associações dos pequenos produtores de Silvânia foram 

constituídas a partir de agrupamentos rurais existentes no município, 

conhecidos pelos agricultores comci comunidades 4 , ( espaços 

reconhecidos e identificados por todos, mas com limites dificilmente 

identificáveis para os estranhos ao local). 

Algumas dessas comunidades originaram-se dos 

descendentes dos exploradores de ouro (que, segundo Borges 1981, 

teriam vindo de Minas Gerais e de São Paulo na segunda metade do 

Século XIX, e decidido estabelecer-se na região para dedicar-se à 

agricultura). Outras, formaram-se por famílias vindas de diversas 

regiões do país. Apesar de serem raros os casos, algumas 

comunidades abrigam elementos novos que decidiram adquirir 

frações de terra na vizinhança. Porém, a maior parte dos agricultores 

encontra-se na região há, pelo menos, duas gerações. 

Os 540 agricultores que constituem as atuais 27 associações 

de Silvânia vivem em terras de sua propriedade, recebidas através 

de quatro gerações de herança, por divisões sucessivas entre núcleos 

familiares muito numerosos. Algumas famílias estão em situação 

de pré-herança, outras ampliaram a propriedade adquirindo pequenas 

frações, e outras necessitam arrendar terras para continuar vivendo 

e produzindo na região. 

A Igreja Católica desempenhou um papel importante na 

estrutura dessas comunidades pois, ao unir parentes e vizinhos para 

rezar, discutir problemas comuns e comemorar festas religiosas, 

contribuiu para aproximar as famílias. As atividades de animação 

A comunidade tem um espaço geográfico específico e limitado, onde os contatos 
sociais se desenvolvem por meio de relações de vizinhança, parentesco, e em 
alguns casos, de trabalho, como no caso das comunidades rurais. (TENORIO, 
1995). 
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técnica desenvolvidas pelos "Clubes 4S", da Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do Estado de Goiás (EMATER-GO), durante 

os primeiros anos da década de 1980, reforçou a existência das 

comunidades, identificando-as como parceiras de suas ações. 5  

Na segunda metade dessa década, a EMATER-GO, junto com 

a Embrapa-CPAC, a Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária-

EMGOPA e o CIRAD, deram início a um tipo de trabalho que contribuiu 

para fortalecer o grupo e, muito provavelmente, para predispô-lo a 

assumir a atual forma de organização. Esse trabalho foi desenvolvido 

através do Programa "Convivência com os Cerrados." 6  

As numerosas reuniões organizadas pelos técnicos dessas 

Empresas, a identificação de líderes, e a construção de projetos 

coletivos para resolver problemas comuns, facilitaram a consolida ção 

das relações de solidariedade. Ou seja, contribuíram para que os 

agricultores começassem a sentir necessidade de modernizar seu 

processo de produção e, conseqüentemente, para mostrar 

predisposição para se organizar coletivamente. O projeto político 

constituído por intelectuais de Silvânia e de Goiânia encontrou terreno 

fértil para se desenvolver diante dessa predisposição. A possibilidade 

de acesso ao crédito bancário, unida à disponibilidade 

O Sistema de Extensão Rural, desde que foi implantado no Brasil, buscou atender 
não apenas o produtor rural, mas também sua família,. Dentro desse espírito, 
criou os Clubes 4 5 (Saber + Sentir + Saúde + Servir), com a filosofia de 
educar os iovens através do aprender fazer, fazendo. Em 1968,   existiam no país 
1 700 clubes, que reuniam 67 000 jovens com idades entre 14 e 25 anos 
(EMBRATER 1981, p2). 

O termo "convivência", adotado pelo Programa, utilizou uma proposta de ação 
concebida pela Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMBRATER 1981, p2), para a região Semi-Ârida do Nordeste, denominada 
"Convivência do Homem com a Seca". O Programa nos Cerrados foi desenvovido 
através de um projeto intitulado "Ação Integrada da Pesquisa e da Extensão 
Rural nos Cerrados Brasileiros", instalado no inicio de 1986. 



desencadeou a formação das primeiras associações dos agricultores 

e ao projeto político dos líderes, foi o fator que pequenos produtores 

rurais de Silvânia, e que levou o movimento a evoluir e a desenvolver-
se, tanto ao no município, quanto no estado de Goiás. 

2. CONTEXTO ONDE FORAM INSTALADAS AS ASSOCIAÇÕES 

2.1 Os Cerrados, o Estado de Goiás e o município de Silvânia 

Os Cerrados ocupam uma área de 2060 milhões de km 2  do 
território brasileiro, distribuídos nos estados de Goiás, Minas Gerais, 

Bahia, Maranhão, Piauí, Mato Grosso do Sul, Pará, Ceará e Distrito 

Federal, além das áreas satélite nos estados de Roraima, Amapá e 

São Paulo (Figura 1). A vegetação dominante é caracterizada por 

árvores de pequeno porte, retorcidas e distribuídas irregularmente. 

Em algumas regiões ocorre uma formação rasteira de gramíneas e 

ciperáceas, denominadas campo limpo e, em outras, uma vegetação 

arbórea e densa chamada cerradão. Ocorrem, ainda, outras 

formações como as veredas, os campos de murundus, os campos 

rupestres e as matas ciliares. 

A precipitação anual varia de 900 a 1800 mm. A estação 

chuvosa concentra 80% da precipitação entre os meses de setembro 

e abril. Nesse período podem ocorrer intervalos de seca de uma a 

três semanas, os veranicos. A estação seca ocorre entre maio e 

agosto. A temperatura média anual situa-se entre 18 e 23°C. 

Os solos dominantes são da classe latossolos e ocupam vastas 

chapadas de relevo plano e suave-ondulado. As limitações desses 

solos, quanto á fertilidade natural, foram contornadas pela tecnologia, 

hoje, suas características físicas são bastante favoráveis para a 

produção agrícola. Estima-se que 1,38 milhões de km 2  sejam terras 
aráveis, aproximadamente dois terços da região. 
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FIG. 1. Distribuição da região dos Cerrados no Brasil. 

As atividades agrícolas na região começaram a desenvolver-
se durante o século XIX, quando grandes proprietários se 
estabeleceram para dar início à prática de pecuária extensiva. Nos 
vales, junto às margens dos rios, instalaram-se os agricultores sem-
terra, geralmente empregados dos grandes produtores, dando origem 
a uma agricultura de subsistência. 

Na primeira metade do século XX, registrou-se o aumento 
das pequenas e médias propriedades causado, ou pela divisão de 
alguns latifúndios, ou pela migração de agricultores pobres vindos 
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de outros estados. A partir da década de 1960, com a melhoria de 
acesso à região e atraídos pelo baixo preço das terras, grandes 
produtores de soja do sul do País transferiram sua produção 
empresarial para os Cerrados. 

Goiás, um dos estados que compõem a região Centro-Oeste, 
possui uma superfície de 340 000 km 2  e pode ser considerado 
importante zona de pós-fronteira agrícola. O município de Silvânia 
situa-se a uma distância de 200 km de Brasília, DF, e de 80 km de 
Goiânia, capital do Estado. Possui uma área de 3100 km 2 , e uma 
população de 19 800 habitantes, dos quais, 68% no meio rural. 
Apresenta densidade demográfica de 5,47 habitantes por km 2 . A 
temperatura média oscila em torno de 21°C. A precipitação média 
anual é superior a 1400 mm. O relevo é elevado, chegando a mil 
metros na Chapada das Covas (Figura 2). 

Brasília 

Cerrados 	 Y 

FIG. 2. Localização do município de Silvânia na região dos Cerrados. 
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O número de propriedades rurais do município que era de 
1181 em 1970, passou para 2105, em 1985. A posse da terra está 
concentrada nas mãos dos grandes produtores, sendo que 48,3% 
da área é ocupada por explorações com mais de 500 ha, e 4,8%, 
por produtores com menos de 50 ha. Observa-se a diminuição das 
grandes propriedades dedicadas á pecuária extensiva. Atualmente, 
representam apenas 3% das explorações agrícolas. 

Os pequenos e os médios produtores de Silvânia representam 
70% das propriedades. Seus principais cultivos são: o arroz, para 
venda e consumo; o milho, para a alimentação de bovinos, aves e 
suínos, e outras culturas, como o feijão e a mandioca. Sua produção 
agropecuária mais importante é a criação do gado de leite, animais 
procedentes de cruzamentos entre raças indianas e européias, com 
baixa produtividade, 900 litros por lactação. Constituem uma 
categoria heterogênea, tanto pelo tamanho das propriedades e da 
criação, como pelo destino dado à produção (consumo e/ou mercado 
interno), ou pelo nível técnico e de estratégia econômica. Em geral, 
a mão-de-obra é familiar utilizando, eventualmente, mão-de-obra 
complementar (trabalho assalariado, troca de dias e ajuda coletiva). 
Estão integrados ao mercado, mas em condições desfavoráveis. 

Segundo Borges (1981), a história do município começou 
por volta de 1770, quando foram descobertas importantes minas 
de ouro na região, pois a notícia atraiu grande número de indivíduos 
de diversas partes do Brasil. As explorações do minério continuaram 
durante quase cinqüenta anos e foram interrompidas quando 
começou a faltar água e mão-de-obra escrava. Nessa ocasião, metade 
dos exploradores retirou-se e os que ficaram, decidiram ocupar-se 
de "coisas mais seguras", como a lavoura, a pecuária e o comércio, 
que começava a formar-se. As profundas escavações, ainda hoje 
visíveis em diversos pontos da cidade, são um testemunho desse 
período. 

A tradição religiosa da cidade começou quando os explo-
radores, vindos da Bahia, construíram uma capela para o "Senhor 
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do Bonfim", onde colocaram uma imagem do Santo que haviam 
trazido consigo. 

Por resolução do Conselho Administrativo da Província do 

Goiás, em 1833, quando essa Capela foi elevada à categoria de 
Paróquia, foi criada a Vila com o nome de Bonfim. Em 1857, após a 
proclamação da República, a Vila foi transformada em cidade, 

conservando o mesmo nome, mas em 1943, essa denominação foi 
alterada para Silvânia, em homenagem a Vicente Miguel Silva, 

responsável pela consolidação do município. O relatório da Câmara 
Municipal efetuado em 1848, conta que os habitantes, naquela 

época, eram lavradores e criadores de gado de raça apurada (vacum 

e cavalar), e que a cana-de-açúcar, o café, o fumo e os queijos eram 

os principais produtos vendidos. 

Borges 1981, lembra que o município no passado foi agraciado 
com importantes prêmios no setor agropecuário, como os recebidos 

pelos tecidos de algodão, na Exposição Nacional de 1873 e nas 

Exposições Internacionais da Filadélfia e de Viena, em 1875; e nas 
Exposições Nacionais de 1875, 1908 e 1922, pelo fumo e por outros 

produtos. 

2.2 Os pequenos agricultores da região 

A história de vida das três mais antigas associações do 

município de Silvânia (SPERRY & FERRARIS 1993-1994), foi 

reconstruída com base nos depoimentos de aproximadamente cem 

agricultores associados e membros de suas famílias, constituindo o 
elemento básico para o estudo. Posteriormente, através de 

observações e da realização de outras pesquisas, essas informações 

foram enriquecidas e refinadas. A realidade descrita neste capítulo 

não abrange toda a população rural da região, mas restringe-se às 

famílias dos agricultores que optaram por agrupar-se nas associações. 
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As famílias 

Os mais velhos possuem um vínculo muito forte com a terra, 
gostam do lugar onde vivem e consideram-se satisfeitos com a 
situação, principalmente quando fazem comparações com as 
gerações anteriores: te;,zos "tenos terras elo q ue ,,osios pais e avós, iitas tentes a 

setisa çâo de ser "tais felizes do q ue eles, porq ue podemos ,florar perto de 'possas fanti lias, antes 

eles "toravevie lonqc de t,d0 e de iJs . Não gostam de ir à cidade e demonstram 
algum receio de enfrentá-la, mas reconhecem a necessidade de sair 
para se comunicar, receber informações, vender seus produtos, 
adquirir mercadorias e ir ao Banco. Em geral, segunda-feira é o dia 
em que os homens vão à cidade. As mulheres saem com menos 
freqüência, e raramente são acompanhadas pelos homens. 

Contam que antigamente havia tempo para perder com visitas 
e p asseios: "l,á 40 anos, dai/a tempo para /,assear ,'ias liojc, precisamos cuidar das vacas, 

cor!ar pasto pala elas, cuidar 'Ia lat'oitra. 77 tempo J. ,,te,, pai, era tran q uilo, podiai'zos ir à 

cidade a cada q uinze dias, perdíamos duas horas de carroça para cite qar 1á. naq uele tenpo, a 

qente ,,en, salia das coisas e adiava muito divertido ir a pé até a casa dos vizinhos. ._Á/yora, 

para a cidade de cairo, 'nas ,'a,'tos su/ocatido ['Quando estao falando sobre 
a tranqüilidade de permanecer no campo e sobre o desconforto de 
ter de ir à cidade, os mais velhos dizem que o mesmo não ocorre 
aos jovens, pois agora eles tendem a ir para a cidade em busca de 
outras coisas, a 9ente "teça só pensa em sair da q ui 

Os moradores da maior parte das comunidades praticam a 
religião Católica. Reúnem-se ao menos uma vez por semana para 
rezar em conjunto e para comemorar festas religiosas. A mais 
importante é a "Festa dos Reis", quando organizam o grupo de "folia", 
levam a "Bandeira dos Reis", cantam repentes, dançam catira 7 , fazem 
jantares, decoram as casas e , às vezes, arrecadam importâncias 
em dinheiro para ajudar as pessoas necessitadas da comunidade. 
Essa festa dura uma semana, e acontece uma noite em cada casa. 

A catira, também conhecida como cateretê, costuma ser praticada nos estados 
de Goiás e de Minas Gerais, é uma dança rural cantada, praticada em fileiras 
oppstas, muito influenciada pelos processos africanos de dançar (NOVO 0100-
NARrO AURÉLIO, p. 297-8). 
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Algumas comunidades comemoram também outras datas, 
como aniversários e casamentos. Um dos entrevistados fez a seguinte 
descrição dessas festas: ido uuaijautonai ou uni atnLoçoi grandei, com ia.ita,,te 

arroz, feudo, ga/'tIsa, carne de porco, rcfr.çyerante, pin ga, cen'eja, iuco de frutai ;  fazeinoi 

/orró, ejogantoi iin f/o, pau-de-ido ou (n'co . Jogam futebol e, ocasionalmente, 
organizam competições entre comunidades. 

Os membros das comunidades partilham determinadas formas 
de solidariedade, seja na forma de prestação de trabalho, seja para 
empréstimo de dinheiro ou para a realização de festas. As formas 
mais freqüentes de solidariedade no trabalho agrícola das 
comunidades são: a troca de dias (ou ajutório), na qual quem recebe 
apoio dos companheiros compromete-se a devolvê-lo; o mutirão 
simples8 , onde todos ajudam a cumprir determinada tarefa, nesse 
caso, o trabalhador que recebe, oferece a alimentação (as esposas 
ajudam a preparar as refeições); o mutirão festa, semelhante ao 
tipo anterior, culmina com uma festa para comemorar o final do 
trabalho; e a traição, na qual todos aparecem de surpresa, para 
ajudar um dos companheiros a resolver um problema, doença, morte 
ou acidente sofrido por um dos membros da família, nesse caso, 
tudo o que for necessário para o trabalho é trazido pelos participantes. 

Os homens, as mulheres e os jovens 

Observam-se atitudes culturais muito marcantes entre os 
homens e as mulheres, e responsabilidades de trabalho bem definidas. 
A mulher tem a liberdade de fazer o que quiser, com a condição de 
que os afazeres tradicionalmente sob sua responsabilidade(casa e 
filhos) sejam cumpridos, «,,t,o é q ue a rufe q ueira prendera mulher)  ',iai ie ela ncZo 

cuidar da caia, q ue,,L cuidará? 9Zio iou niacluifa, udo dig o q ue ela ,,do vá trai ah/tar na 

ftri ca, contando q ue a,,fei arr,u,,e ai coiiinh,ai da q ui, pode ir enrolar iá fora!' 

8  Mutirão, auxílio gratuito que os agricultores prestam uns aos outros, reunindo-
se para realizar o trabalho em proveito de um só, o beneficiado, que deve arcar 
com as despesas de alimentação do grupo. Esse trabalho pode ser a colheita, a 
queima, o roçado, o plantio, o taipamento ou a construção de uma casa. (NOVO 
DICIONARIO AURELIO, p964). 
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Como essas atribuições ocupam as mulheres durante quase 
todo o dia, pouco tempo lhes sobra para o trabalho fora de casa. O 
peso cultural dessa tradição é muito forte e influi tanto na capacidade 
de reflexão dos homens, como na das próprias mulheres. Nem todas 
elas trabalham como agricultoras. Em algumas comunidades 
instalaram lavouras comunitárias femininas, e em outras, coordenam 
atividades junto a pequenas unidades artesanais que transformam 
produtos agrícolas. Têm o mesmo direito dos homens de associar-
se, e de ter acesso ao crédito e de participar dos benefícios e das 
atividades promovidas pelas associações. Com  receio de perder o 
poder tradicional sobre as mulheres, os homens costumam esforçar-
se para salientar o aspecto importante dos encargos domésticos 
das mulheres. 

Nas comunidades onde foram criadas as associações, a 
população jovem vem progressivamente diminuindo, não apenas pelo 
êxodo, mas pela redução do grupo familiar. Presume-se que a 
crescente pressão fundiária e o aumento da escolaridade tenham 
contribuído para que o controle da natalidade e sua aceitação pelas 
famílias tenha se tornado freqüente e natural. As mulheres com 
mais de 40 anos têm tido uma média de três filhos cada uma, ao 
passo que as de 47a 51 anos tiveram sete, porém as da geração 
anterior, tiveram mais de doze filhos cada uma. 

A maioria dos agricultores, mesmo havendo freqüentado o 
curso completo, oferecido pelos grupos escolares do meio rural, só 
estudou até o quarto ano primário, ao passo que seus filhos, com 
mais de dez anos de idade, já atingiram esse grau de escolaridade. 
A elevação do nível educacional dos jovens imprimiu nova 
característica nas comunidades e conta com o apoio e a compreensão 
dos pais, ainda que isso tenha refletido na diminuição da mão-de-
obra para a exploração agrícola (Figura 3). O transporte, facilitado 
pelas associações, abriu oportunidade para todos freqüentarem as 
escolas da cidade, permitiu que continuassem residindo e trabalhando 
com a família, e fez com que alguns retomassem os estudos. 

17 



FIG. 3. 	Transporte facilitado pelas associações para levar os filhos dos 

agricultores à escola. 

Ao contrário do verificado em outras regiões, nas 

comunidades do município de Silvânia não existe diferenciação entre 

moças e rapazes na percepção e na construção do futuro profissional. 

Essa reação pode ser um reflexo da realidade do grupo, 

habituado à ação organizada e a congregar homens e mulheres nas 

atividades das associações. A situação tem levado as famílias a 

perceber e a desejar um futuro para os jovens, no qual esperam que 

as filhas e os filhos venham a desempenhar papéis lado a lado, com 

oportunidades semelhantes. Por essa razão, ainda que o casamento 

esteja muito presente nas previsões de futuro das moças, não é 

encarado como uma questão excludente, nem em termos de estudo, 

nem de profissão. 
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ideia e tuicar o ncej,,lo ol/etivo d03 homens e alcançar valita9e,,3 iguais 

às de/ei. ii 'nu//ler que trata/lia fora à3 vezei deianima, porque/á carrega uma carga 

milito pesada ('caia, IM1404 e marido,), ,,taj acata descol rindo q ue valeu à pena. como 

,n,,//Jer rural; perceto q ue não é qualq uer uma q ue tem coragem para fazer isso. &tamod 

participando de mui/ad coidad, e udo tem ,ioi ajudado a credcer e a refletir. Vôs ei/amos 

creicendo por dentro! 

...4nti qaniente, ad ,nu/flerei era,,s deixa dai de lado, a propria eii&a conta que, 

quando fizeram o resenceamento, contaram cinco mi/lco,nend, ,nai ed q  ueceram de contar ai 

nu/lzere4f flled,no asiim, a gente date que por traz de cada um d05 noidos hoineni, Sempre 

exlite uma muéXer dando força. nói tuscamoi e4paço, no43o idea/é lutar pela i g ualdade. 

izenl que o lugar da mulher é na cozinha, e uso até e verdade, porque eus nos deu o 

dom para cisc trai a//lo. Ma, de a muI/ler tivcrxortunidade, não deve perdé-/a, pois tem 

o direito de instar deu edpaço fora da cozinha. ..'e o hoineni pode ir/a fora para conitruir 

o Scsi ideal; a 'nuler tamieni deve poder. 

que na Jfrica a mulher laixa a cai eça, e q ue'i se enfeita é o homem,,. 

nói aq ui, queremos ficar de cai eça erg uida ao lado d0 ,narido. ?flas, ,nesma adsim, 

precidamnos enfrentar uma larreira multo grande, que éa dajoniada dupla. ,t9aru trata//lar 

na ...4dsociaçào, temos q ue fazer uma escol/ia: traia//lar de madru gada, deixar o trai alho 

ia cada para outro dia, ou fazer tudo 'nela una/feito. Por outra lado, o homem tem ad 

vaeai, acerca e a lavoura para cuuidar não podemos 301 recarreací-/o, pedi udo que e/é tais/lo 

no nené, ou lave o3 umuformei para os filhos irem para a escota. 

dou secretária nem preiidente da .4dsociaçâo porque não fui treinada para 

isso. 92?edmo na ci fade, dó há pouco tempo é que ad ,,us//,ered começaram a de dar conta de 

q ue podem der mnédicai e advo gadas, como os homens. fla ,,un/sa faura/ia duzia,,r q ue o 

/iomnent nasceu para sair decasa, nia ¶ q ue asinu/lierei, não. ..,4 vanta gem da ...'4ssocia çào 

para nód é esda, nos permite dair de cada! Só que eu, para sair de casa, ainda tenho q ue 

deicoi rir o que devo fazer. Se  contratar outra muI/ler para trai a//lar para mimn, para que 

eu possa Sair, poderei citar criando o mesmo prol/ema para e/a. 

(Pronunciamento do Maria de Lourdes da Silva Leão, filiada à Associação do Pequenos 
Produtores Rurais da região do Variado, feito durante o evento que reuniu duas das 
associações de Silvânia para tratar dos problemas das fábricas artesanais, em agosto de 
1995). 

Apesar de os agricultores quererem que os filhos continuem 
no campo, preferem que essa decisão seja assumida por eles 
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e que esteja vinculada a possibilidades de um trabalho rentável. 
Estão conscientes da falta de atrativos para lazer e recreação nas 
comunidades e preocupam-se que esse possa ser um dos motivos 
para afastá-los. Acham que "ficar aqui" é a situação ideal para quem 
"nasceu aqui", Para os jovens, falar em vender as terras está fora 
de cogitação, pois a casa dos pais é a sua casa. Ainda que estejam 
morando fora, costumam voltar nos fins-de-semana para ajudar a 
família, ou para descansar (Sperry 1996). 

Os hábitos e os costumes 

Apesar das diferenças relacionadas com os maiores ou 
menores índices de "modernização" das famílias, as moradias dos 
agricultores assemelham-se umas às outras dentro de cada 
comunidade, ou entre as diferentes comunidades, conforme o grau 
de facilidades ou dificuldades enfrentado por elas (falta de água, 
solos mais pobres, falta de energia elétrica, distância da sede do 
município) (Figura 4). 

FIG. 4. Monjolo (engenho tosco movido à água usado para pilar milho), 
em localidades de Silvânia onde existem vertentes. 
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HJUtIVn em re siriénç as coo do s ou trãs quar Ws, geramente 
com tijolos aparentes, ou cobertas por uma camada de cimento 
sem pintura interna ou externa ou apenas pintadas de branco (Figura 
5). As casas não possuem forro, deixando exposto internamente o 
telhado. Na sala, usam pequenos bancos individuais, para acomodar 
os visitantes homens em torno de uma mesa, e dois bancos coletivos, 
junto às paredes, para a família. Essa peça costuma ser desprovida 
de qualquer adereço. Eventualmente, colocam-se nas paredes a 
fotografia de membros da família, ou um calendário. Não usam 
tapetes, nem cortinas, às vezes põem uma toalha sobre a mesa. 

FIG. S. Moradia de um pequeno agricultor do município de Silvânia. 

As mulheres são recebidas na cozinha, esta reúne um 
mobiliário semelhante ao da sala, possui um fogão de lenha, 
construído com tijolos, cobertos de cimento liso da cor vermelha. 
Em algumas casas, as galinhas circulam pela cozinha e, próximos 
ao fogão, dormem os cães e os gatos (Figura 6). 
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FIG. 6 
	

Fogão à Ieiha utilizado pelos agricultores do inur1icpio de Silvânia. 
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A alimentação da família é constituída basicamente, de feijão 
claro, carne de gado ou de galinha, arroz, farinhade  mandioca, e 

alguns legumes cultivados na horta (quiabo, jiló, abóbora e mandioca). 
E costume oferecer aos visitantes café doce bem forte, acompanhado 
de biscoitos caseiros, (consideram indelicado recusar esse 

oferecimento). Possuem poucos utensílios na cozinha, geralmente 
durante as refeições usam apenas pratos fundos e colheres. A maior 
parte das residências dispõem de água corrente, canalizada 
diretamente da fonte. 

Comparando essa descrição com a efetuada por Machado 

1965, percebe-se grande semelhança entre os hábitos e os costumes 
dos atuais agricultores de Silvânia com os dos bandeirantes, o que 
confirma a origem de algumas dessas famílias. 

No início da década de 1980, por influência da EMATER, 

foram instituidos nas comunidades alguns hábitos, como o uso do 

filtro para a água e a construção de sanitários e duchas junto às 

casas. Mais recentemente, a eletricidade trouxe algumas inovações 

para as famílias. Essas inovações foram agregadas ao conjunto, 

sem alterá-lo: refrigeradores, "freezer", televisores e antenas 

parabólicas, fornos elétricos, liqüidificadores, batedeiras de bolo, 

chuveiros e ferros de passar roupa. elétricos. No entanto, muitas 

famílias continuam utilizando alguns dos utensílios herdados de seus 

antepassados, como os ferros de passar roupa aquecidos com carvão 

em brasa, e as máquinas de costura manual (Figuras 7 e 8). O fogão 

a gás é utilizado apenas como complemento ao fogão tradicional. 

Encaram com naturalidade as inovações, apesar de manifestar 

desagrado: 'j uando volto cia lavoura clei/} 90 a te/et4iào porqtie 903(0 de co,ii'eriar Cop7i toda 

a faia/ia, oi fé//sai ficalis trai ai, nsai 3e eu "cio fizer i330 nunca iotra tempo, e es' 903/o de 

cais 'criar co,,i e/ei. 

Os agricultores de Silvânia contam que: nas duas gerações 

antecedentes, as famílias possuíam mais terras e mão-de-obra, e 
havia mais fartura; em compensação, agora as coisas são mais fáceis. 
Isso justifica a esperança manifestada pela maioria, de conservar os 
filhos junto a si, mesmo possuindo menos terras. 
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FIG. 7. Esposa de agrcuitw passaiiu ioliPas cum ui te de erijomar 

aquecido com carvão em brasa. 
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FIG. S. Agricultora utilizando uma máquina de costura manual. 

Sistema fundiário e modernização da agricultura 

Os agricultores de Silvânia contam que: nas duas gerações 
antecedentes, as famílias possuíam mais terras e mão-de-obra, e 
havia mais fartura; em compensação, agora as coisas são mais fáceis. 
Isso justifica a esperança manifestada pela maioria, de conservar os 
filhos junto a si, mesmo possuindo menos terras. A maioria não 
pretende fazer novas aquisições, pois, existem poucas terras à venda, 
e as que possuem são suficientes para o sustento da família e para 
abrigar a sua força de trabalho, já que agora podem explorá-las 
melhor, graças ao apoio tecnológico disponível. 

Poucos dentre os agricultores ligados às associações 
realizaram compra ou venda de terras. Atualmente, enquadram-
se em três situações: exploram as terras como proprietários, 
como arrendatários, ou em regime de pré-herança. Um dos 
entrevistados prestou um depoimento que ilustra a realidade 

de muitos desses agricultores: "a,uIo l,zeE a'õ 'eéo Je fl?naj Çe,uiç comprou 

,m4ila ferra aqui e Jiviíua eis fre dez //hoi; clet,oij meu pai, d'ivid'iu-a.i novamente entre njeu3 

doze irlflãÕ3; a9 ora, iscos lei como dividir a 90e tenho, por fue 304 raria pouCo3 a4aeire3 para 
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cadawndO3 / flw3!Contaram que no tempo de seus predecessores havia 
maior quantidade de terras, estas eram melhores, não precisavam 
comprar adubo, e havia muita mão-de-obra porque os filhos ficavam 

em casa e eram muitos, mas agora retorno é maior porque te#no3 muita6 

/aci&dade3 q ue 0o33o3 paij e avô3 não tinham. "Dizem que antes havia muita 
fartura: meu pai plantava fumo ('tinha 2000 1,é3) e feqão, tietiL preci3ai'a ir à cidade 

porque 03 cotnpradore3 vinham bu3car 03 produto3;  o paiol eitava 3enLpre cheio de g rào3;  o 

chiqueiro cheio de porco3;  não 3e comprava açúcarj  vencham carroçadai de tanana na cidade 

Falando sobre os primeiros sinais de evolução na agricultura, um 

deles relatou que o primeiro trator surgiu na região no início da década 

de 1960, disse que convenceu o pai a comprar um e conseguiram, 
naquele ano, colher 300 sacos de arroz em dois alqueires de terra. 
Segundo um dos entrevistados, ' diferença entre antigamente e a g ora vem de3de 

o/eito conLojazem o iervi ço. ._,4nte3, 03 agricultore3 p lantavat'i por tradi ção agora, 03 técnicoi 

ajudam! I/o tempo d03 pai3 era uma coiia, agora é outra, preci3amoi 3er orientadoj para poder 

acompanhar a evolução. 

Entre os seus projetos de vida, os agricultores incluem o 
aumento da produção, ampliação e melhoraria na estrutura da 

fazenda, tirar leite com mais higiene e mais conforto; melhorar o 
gado, as pastagens e a casa, e aumentar a produção de leite. Mas, 
declaram que têm medo de produzir e não consecluir vender. 

fl7eu avô veio de mna3 gerai3, era criador de gado, comprou muita terra e 

dividiu-a entre dez fi ?fleu pai dividie o q ue receteu entre 3eu3 treze f1t03, t€0110 oito 

filh03, men03 terraj d0 que meu pai e meu avo, nza3 a 3en3a ção Je ier tna13 fe&z porq ue, 

ape3ar Je não 3er tão rico, Vivo ntaii proximo d03 outroj. .Jloje, não ie,rzo3 fartura, inai 

aqui não exi3te miiéria. Sei y,ce 3ws ider, porque I,a dez ano4 fui efeito durante 03 

progr-ania3 J. RAJA TER. Quando ai idéiaj aparecem, tc,do1 3e ajuclant para co yJeta- 

para i3io preci3am de um l,derno qualpo33am 4entir confiança com luterdade. Quanto 

nuiii o grupo 3€ da conta ele que tem necejjidaa(ej, inatA platioi faz, maiA apoio receie, "LaiA 

confiança tem uS no3 outro3, e maiA evolução acontece. .._4 EIVIA TER recomendava 

coi3ai e a gente ficava duvidando, achava que não ia dar certo maó, como Irder, eu fazia 

para dar exemp lo. .3oi tom ter tentado, porque hoje t0d04 443am €43 recotnenda çae3, nem 3€ 

penia maiA em con3truir urna ca3a que não tenha tanheiro, ou em não u3ar o litro para a 

água. 
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Parece q ue a lJéla tia assocta çaojá estava Litro de mim. Só q ue eu pensava 

de uma maneira difercnte, inia9inata unia ot9anizaçaoio tipo fanuliar, na qualeu e meus 

f t%s pudessemol nos unir para coinptar itielqutuas, plantar juntos, transportar e vender 05 

p?odtitol, sem clivo/ver outras pessoas Qi/as, de qualquer moda, o inca san/ia se reat loa e 

se transformou em uma coisa muito melhor do q ue eu esperava .4a3socla ção hoje está nos 

da/Ida muita feteidade ..i4 ideia apareceu q uando começamos a preciar de um trator.  

?IL d03 incu4/tlhol, q ue trai alhal/a em Eeta ?J,sta onde ja havia uma assoeta ção, IrouÃC 

a iiigestao 2ontos ajudados pelo &ter e pelo pesloal da TiVIA TER (% e tiun fia 

mulher somos 10cm os fundadores da ._4s4oca çao da reg ,ao d0 ?Luado Participamos d0 

«Olute 4S"e do ''rupo de 9Vaes iiicio da década tLt so, participamos cle outros 

ptojctos oanizados pelaEIvt4 TER ('ulho, oler,cultura, fruticultura, uutri çào, aticultu,a 

e sand) 77e3la epoca, /'atricavuios rapadura, pinqa, polvilho e tecidos _i4goru, a 

einliupa conleçou ti/li ucommipwihaimiento defertmite que eu eitou gostando, acho que esta 

dando resultado. os técnicos ,,mcisa,,i ser maLI c,,ér9ico3 e/mi cima dos produtores, porq ue às 

tezes a gem,te [ao pouco da4 cotlal, q ue até tem vel g ommha (te falar. .Achjo intato 

impom tante citar sempre mtcetendo mnforma çoes miavas, porque nem edito na transformaçao 

que o tempo I,Je fazer com a mnformaçeto .j4loje, unia ideia pode parecc' loa, mas 

amanha ela podem ficar muito melhor. .5540 Je a ..-4s3ociaçào haver lm qado os muem/v os 6/ 

untei ámie Imita J 'anu ia joini ul iv ionc porij ice assi til poatenioi co.far com mai 4 Itunu ldadi_ e 

solidariedade. 

ri0 13o5 fi thn co, tu ua,'c co', osco, niesimu O 01 que estudaim e moram na cidade vêm 

traí alhar mia imossa terra. Ço41cu,i /tltiito diu 1 11!, e seiipre q ue podem voltam, nua quereiri 

ficar na cidade. .44mms vendem seu i ço clii outras fazendas. .7enho a cem feia de t ue 

filh serão mais felizes do que eu, da mesma fonua que eu caule 	ser mais feliz d0 q ue 

mcli pai e igleu avô. _z4qici n&o existenuachiisazo, a im iml/ter da opinião e traí aí/la parelho 

com o homem. fla última colheita, foram para a lavoura co/li os homens. ..S'0 sócias da 

aslociaçào, se inventassem cle usar o trator, teriam direito. _.j45 vezes vs fionicus ficam 

muito- sosse&ados, as mulheres costumam ser mais ?-apidas, então é íoin q ue elas dêem 

palpite, e at;-opc/'em um pouco os honle,,s. 7/âo pretendo nunca sair d0 campo, mas 9 o31aria 

de ter uma casa na cidade, seria tt,,i tom investiniento e nos daria conforto 
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q uando /ô33emo3 lá. eompralna3 a primeira televiódo em 1973, q uando ainda não havia 

luz, /unceonava a hatena eta traz muita noi tdade, ma3 atrapalha, é por t330 q ue 1,03303 

/cI%o3 pararam je ler, porem em ,,o33a conuisudade não te,,i nenhum anal/ai eto .Venho 67 

/iectareô de terra, ,1o33a ca3a tem 88 Ifletro3 q uadro44,3 je área .5eIfl03 43 vacas, 12 

porcoi e unza3 80 9aíinha3. Vendo 27525 litros ele leite por ano para a cooperativa. 

(Depoimento prestado em 11 do julho do 1993, por Joao Batista da Silva um dos 
agricultores filiados à Associaçao do Variado Tom 60 anos o e pai de oito filhos dos 

quais sete fazem parte da mesma Associação). 

2.3 Os elementos sociopolíticos que antecederam à organização 

A organização da força de trabalho da agricultura familiar é 

uma condição sine qua non para o seu desenvolvimento, no entanto, 

o fenômeno apenas foi desencadeado no município de Silvânia 

quando ocorreu a conjugação de determinados fatores traduzidos 

pela predisposição dos agricultores para começar a atuar de forma 

coletiva. 

Predisposicão dos agricultores 

Ainda que os agricultores estejam de acordo sobre a questão 

de que em suas comunidades não existe miséria, e que se sentem 

felizes vivendo no campo, estão conscientes dos efeitos e das 

barreiras que no passado impediram o seu desenvolvimento. O rádio 

e a televisão parecem haver ajudado a situá-los no contexto. A 
comparação com outras situações, facilitou a diversificação de 

aspirações, tanto para atividades, como para melhorar ganhos e 
condições de vida. 

O reduzido índice de analfabetismo, e a conseqüente 

elevação da taxa de escolaridade, favoreceram a a abertura para o 

exterior. A maioria dos agricultores apresenta projetos de vida 



semelhantes: pretende continuar desempenhando o papel de 

pequenos produtores na mesma comunidade onde nasceram; 

melhorar suas condições de vida e de trabalho, melhorar e aumentar 

a produção agropecuária para poder comercializar seus produtos 
em melhores condições. 

Esse conjunto de conhecimentos facilitou a percepção sobre 

o fato de que apenas poderiam melhorar e aumentar a produção, se 

modernizassem seu processo de produ ção, mas que isso apenas 
seria alcançado se tivessem acesso aos financiamentos bancários. 

Essa realidade, levou-os naturalmente a reconhecer que a organização 

coletiva seria a única forma de adquirir os financiamentos para se 

equiparem, produzirem mais e melhor, comercializarem seus 
produtos. 

Projeto político 

O desenvolvimento rápido do número de associações no 

município de Silvânia não foi resultado de uma iniciativa expontânea 

dos agricultores, mas foi motivado pela existência de um projeto 

político constituído fora das comunidades dos agricultores por 

intelectuais de Silvânia e de Goiânia. O discurso desses líderes mostra 

sua força de argumentação e a linha de pensamento que motivou os 

agricultores. Como exemplo, podem ser citados trechos das 

declarações do ex-Secretário de Planejamento do estado de Goiás, 

Durval Mota e do ex-Secretário da Agricultura do município de 
Silvânia, Euter Paniago Junior. 

Esse projeto político foi construído em escalas diferentes, 

mas convergentes. No âmbito do Estado, através da criação do 

Centro de Apoio aos Mmi e Pequenos Produtores Rurais e suas 

Organizacões - CAMPPO, presidido por Durval Mota, que estimulou 

a luta das primeiras associações para o acesso ao Fundo 

Constitucional do Centro-Oeste (FCO). E, no âmbito do município, 
através da criação das associações e depois, de um órgão local que 

as coordenasse - a central das associações. 
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No município, o movimento associativo foi incentivado por 

Euter Paniago Junior, Técnico da EMATER-GO e ex-Secretário da 

Agricultura de Silvânia, que desempenhou importante papel na 

criaçào das asscciaes, e contirL3 ::• arb'-'t' nçtrnnianrl0  e 

reforçando o movimento associativo na regiou. 

Senpre acreditamoi q ue ai niudançai necediáriai ao iem-eitar 103 iraiileiroi 

paMam pela importância econômica da peq uena propriedade, ai rindo aoi agricultorei d 

nwnomá poiiei peripectivai concretai de coo triluir para a melhoria de iva qualidade de 

t'ida. ,7nz03 de iu4,car, através do 3iitenza aiiociativo, a revendo do proceiio de eitaqnação, 

poi reza e marqiizaiização d03 peq uenos prolulores nutia. Oproceilo tccnolóico que iene/ida 

as propriedadei de médio e qrande portei tem,t de cíeqar ao mio! e ao peq ueno produtor. 

Os pequenos produtores, ,nei,no part cipa ndo como maior produção de alon.entoi 

ia&coi, continuam desunculados do mercado, por/alta d com petitividade ...i4 pequena 

p ropriedade não vem conse quindo apropriar-se iatesfatortamente da renda qerada pela 

produçao comercializada Oesqotamnento e deqradaçao d0 dolo, a redução da produtividade, 

a falta de capaeifaçao profiisional e emnpreiaria4 e a perda da propriedade, acaiam 

at!unentando o exodo de ,,ulliarezi de a qricultores para as centres uri anos a procura 

traia/Lo.. 

.._4 forma de orqanização associativa, a qual sempre acreditamos, une e 300vL 

forças de traia/Lo, dando mnarqenl à incorporação de tecnoloqlas que aumentam a 

produtividade, dím,tinu indo os custos de produção. .7ii'emos e temos sempre, o cuidado na 

orientação d0CAIv1PP0, a fim de q ue exWta unta parceria entre as aqentes oficiais e os 

produtorei para a orqanização da cadeia produtiva. Jiat a participação de nassa entidade 

desdoiramentos que 0FCO vai lucrar neste ano (zais de 1,6 trilha0 de cruzeiros), 

com 05 quais serão ieneficiadas as associaçôes de mmi e peq uenoS produtores. 

timportante assinalar q ue ido os próprios associados que discutem seus prol lemas 

e reto vindicaçôes, e que encamin liam 05 deuS projetos. PmiuLeni, assine, ai ações voltadas 
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para o interesse co/e/no, etctando 4e o para/ei sino e a superposição je inictatuas, bem 

como sua ineficácia e conse quente Ine/Iciencia de resultados t114 1 ._ 'moio, 

com 9rande confcujo deinocratico e je distribui ção de renda, ia de a33equn2 ''laveis 

ganhos ein produtiishde &peramo4, com otunu.smo e deter,nenaçao, atnentaip , fitas 

de proq#esswa di.ssenm.uiaçao, para que um numero crescente de assocíaçoes e Centrais Sejam 

criados pelos pequenos produtorei. 

(Declarações do ex-Secretário de Planejamento do Estado de Goiás, publicadas no editorial 

do primeiro número do TMJornal CAMPPO", em abril de 1993). 

a organização dos pequenos produtores é o "Leio para resistir ao processo 

Ia ,toH co que fende a eliminar a pe q uena p oduçao cm detrunento da niia e da grande 

produçao, esie proceiso e uiáve/no nunic(pso de .Stivania, onde os peq uenos produtores 

ciba sendo ol ri gadoi a tran311rmar-4e em empregados d03 grandes agricultores da região e 

afe, a tender suas terra4 e Ir para a cidade ..S'erá graças a se,' poder Je moi i ação que 

poderão alcançar o que fites e de directo 

(Declarações do ex Secretario de Agricultura do municipio de Silvania Euter Paniago 

Junior, publicadas no Jornal CAMPPO, de maio de 1993). 

Apoio técnico dos órgãos do Governo 

Sem dúvida, a ação desenvolvida pelos órgãos do Governo 
junto aos agricultores, durante o exercício do Programa "Convivência 
com os Cerrados", reforçou a aproxima ção entre os membros das 
comunidades e funcionou como base para o movimento associativo 
de Silvânia. O Programa enfocava a propriedade agropecuária como 
um todo e apoiava-se tanto nas práticas geradas pelos próprios 
agricultores, como nas produzidas pela pesquisa. Suas atividades 
uniam a tecnologia agropecuária ao gerenciamento das fazendas, 
ao associatívismo e ao crédito rural. 

Em 1986, foi instalado o Projeto "Ação Integrada da Pesquisa 
e da Extensão Rural nos Cerrados Brasileiros", para ser desenvolvido 
em cooperação entre a Embrapa Cerrados, a EMATER-GO e a 
EMGOPA, com duração inicial de quatro anos (1987-1990). O Centre 
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de Coopération Internationale en Recherche Agronomique pour te 
Développment - CIRAD foi convidado a participar da equipe, 
considerando-se a sua experiência no Programa "Convivência com 
a Seca" (concebido pela EMBRATER e desenvolvido junto à Embrapa 
Semi-Ando). 

Os órgãos externos de apoio antecederam à constituição das 
associações, apoiaram o movimento e continuam acompanhando e 
prestando apoio técnico às ações dos agricultores e suas 
organizações de diversas formas: apoio na criação das associações; 
na elaboração de projetos para a demanda de financiamentos; na 
organização de reuniões para o debate dos resultados das fazendas-
de-referência°; no oferecimento de orientações técnicas, em cursos 
e treinamentos. 

Através dessas ações, o Projeto Silvânia, coordenado pelo 
Embrapa Cerrados colaborou para transformar as aspirações dos 
agricultores em projetos operacionais e a construir seu processo de 
mudança técnica e econômica. 

OProjeto & /vãnia iniciado em 1987 e é conduzido por inf ituições de peiqui3a e d 

exten ido rural ,Urai a/lia em parceria com orqanizaçôe3 de produtorei ,,ara e/ai orar san 

método de intervenção no meio rural &ict eitratégia de interven çâo é e/ai orada dentro J. 

concepção de 9 ue o proceiso de Laica de óolu çôei deve iniciar-4e naj unidadei de produção, 

valorizando, ao ,nelmo tempo a experiência de proL/orei e 03 avançoi da peiq uiia. Pode 

jer definido como a experimenta ção tecnica e Locial cPu cicala real 

..i43 granJá q ueitõej q ue no,-teiam e d0 continuidade aoProj  etc .& lvá,zia ido: 

03 peuet103 e 01d03 produtorti rurais não ei/ão participando d0 de, co t'o/vi meu/o riira/ 

exlite um jinotitimo técnico e uma paisividade d03 p e q uenoi e médici 

A fazenda-de-referência é utilizada como um dispositivo de Pesquisa e 
Desenvolvimento. Articula-se em torno de uma rede de fazendas-de-referência, 
e é selecionada para representar as primeiras situações edáticas e socioeconômicas 
de produção de um município. (Bonnal, 1994,   p8). 
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produ! orei frente ao acervo ia noi'a3 tccnolo9 ea3, e lana a capacidade para formulação de 

denian dai por parte 103 peq uenos e foi ,nédioi procuitorei, ai ei!ratéqiai je intervenção no 

'neto rural; sitiando à tnodcrnttação e ao /ele,ti oliiitnento 103 pequeooi produtorei, iâo 

tnadecfuadai jDeclaracões do Pesquisador Jose Luiz Fernandes Zoby, lider do Projeto 

Silvania publicadas em documento distribuído durante ei Seminario do Ftograma Nacional 
de Pesquisa sobre a Agricultura Familiar da Embrapa realizado em Pedtrolina PE de 28 a 

30 de novembro de 19951. 

Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste 

A existência do Fundo Constitucional de Financiamento do 

Centro-Oeste (FCO) foi o quarto fator favorável para o nascimento 

das associações. Permitiu que as idéias, talvez ainda teóricas e gerais 

do projeto político e do projeto técnico-econômico convergissem e 

concretizassem as aspirações dos agricultores. O crédito do FCO 

funcionou como desencadeador da dinâmica de organização das 

associações e, ao mesmo tempo, uniu o grupo e estimulou seu 
processo de organização através da necessidade de lutar para 

conseguir financiamento em melhores condições. 

O FCO é mantido com recursos da União, originados 

diretamente do Tesouro Nacional, com juros mais baixos do que as 

taxas de crédito rural do mercado, e é repassado pelo Banco do 

Brasil. Entrou em vigor a partir da Constituição de 1988, visando a 

alocar recursos financeiros em setores primários, para reduzir 

desigualdades regionais e acelerar o processo de desenvolvimento. 

Durante o primeiro ano de operação, apenas grandes e médios 

produtores foram atendidos por esses recursos. 

Esse financiamento faz parte do Programa de 

Desenvolvimento Rural, e tem como objetivo financiar, mediante a 

abertura de crédito fixo, benfeitorias, acessões e reformas; culturas 

de longa duração; aquisição de animais, máquinas, veículos; 

inversões e refinamento de cooperativas. Tem ainda como prioridade, 
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empreendimentos dos mmi, pequenos e médios produtores rurais e 
de suas cooperativas, quando voltados à produção de alimentos 
básicos e hortifrutigranjeiros, à criação de pequenos animais, e à 
produção de leite, visando ao aumento da produtividade. 

São consideradas prioridades desse Programa os 
empreendimentos destinados à implementação de projetos de 
irrigação; os que adotarem sistemas intensivos e diversificados de 
produção, e os destinados à implantação de infra-estruturas de 
armazenagem e energia elétrica. As associações têm acesso ao 
ECO, segundo as seguintes condições: é exigida garantia em terras, 
que deve ser apresentada pela própria associação, (em geral, o sócio 
maior proprietário oferece suas terras como garantia, em nome de 
todos os outros). É uma forma de empréstimo a ser quitado em seis 
anos, através de parcelas anuais, com aumentos progressivos, (4% 
do empréstimo deve ser pago no primeiro ano; 16%, nos próximos 
dois anos; 21%, no quarto e quinto anos; e 22%, no último ano). 

O primeiro crédito financiado pelo FCO para os pequenos 
produtores de Silvânia ocorreu em 1990, quando foram beneficiadas 
as mais antigas associações (Limeira, Kilombo e Variado). Ainda 
que apehas três associações tenham sido efetivamente benefibiadas, 
o exemplo foi mobilizador para os agricultores de outras comunidades. 
Em 1992, a luta conduzida por grande número de associações do 
Estado continuou, desta vez, procurando melhores condições para 
negociar a dívida. Nesse ano, mais treze associações de Silvânia 
receberam financiamentos, mas em 1993, apenas três foram 
beneficiadas. 

3. AS ASSOCIAÇÕES 

3.1 Organização e funcionamento 

A necessidade de lutar por recursos e unir forças em torno 
de um objetivo comum fez com que surgissem as primeiras 
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associações de mmi e pequenos produtores rurais no estado de Goiás. 
Em 1990, já havia 27 associações no Estado, sendo quatro delas 

em Silvânia (João de Deus, Variado, Limeira e Kilombo). Entre 1991 

e 1992, mais oito associações foram criadas em Silvânia: Entorno 
(que agrupa os agricultores que habitam no espaço de 10 km em 
volta do município), Água Branca, Bom Jardim, Barrinha, Madeira, 

Mocambo, Lages e Santa Rita. Em 1093 foram oficializadas outras 

associações, perfazendo um total de 25 no município de Silvânia: 

Olaria, Olho d'Água, Rio dos Bois, Engenho Velho, Alegria, Boa Vista 

dos Macacos, Rio Vermelho, Vale do Piracanjuba, Aliança, Posse, 

Piracanjuba, Rio dos Patos e Gengibre (Figura 9). Em 1997, a 

Associação de São Sebastião foi desfeita, e foram criadas e 

agregadas à Central mais duas associações: a do INCRA, a de Ponte 
Alta e a de Vale do Kilombo. 

1. Entorna 
2. Rio Vermelho 
3.OlhoD'Água 
4. Variada Dl? 
S. Posse 
5. Engenho Velho 016 150 	016 
7. Alegria 
8. Rio dos Bois 
9. Olaria 
10. limeira  020 
t1.BomJardim 014 

021 12. Barrinha 013 
13, Piracanluba 

01, 	027 
O 23 

14. Vale do Piracenjuba 
15. Aliança 02 
16, Mocambo 

__.... 240 
O 5 

17. Madeira 
18. Rio doa Paras O 1 
19, Água Branca 

'O9 20, La}es 
21. Boa Vista dos Macacos o ii o3 22. Jo5o de Deus Cabeceira Ç 
23. Sanra Rita O 
24. Gengibre Cabeça 

06 25. <ilombo 70  

D 

FIG. 9. Distribuição das associações de pequenos produtores rurais no 

município de Silvânia. 

025 
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As associações de Silvânia originaram-se de movimentos 
espontâneos dos habitantes das diferentes comunidades, visando a 
desenvolver coletivamente os pequenos produtores e as mulheres 
rurais da região, e representar e defender seus interesses. Apesar 
de criadas em períodos cronolágicos diferentes, as associações 
adotaram um texto comum para seu estatuto. 

Foram criadas como entidades civis sem fins lucrativos, com 
duração indeterminada, fundamentando-se na colaboração recíproca 
a que se obrigam seus associados. Seus objetivos sociais iniciais 
foram: 

- promover o desenvolvimento comunitário, através da 
realização de obras e melhoramentos, e proporcionar 
atividades econômicas, culturais e assistenciais aos sócios 
e seus dependentes; 

- criar oportunidades para a busca conjunta de soluções: 

- racionalizar atividades de coleta, transporte, 
beneficiamento, armazenamento, classificação e 
embalagem de produtos; 

- prestar assistência técnica e informações sobre o mercado; 

- manter cadastro de produtos e mercados; e assegurar a 
colocação dos produtos no mercado; 

- representar o interesse dos associados. 

Segundo o Estatuto, as associações são dirigidas por três 
órgãos: a Assembléia Geral, a Diretoria Executiva e o Corselho Fiscal. 
As decisões são assumidas pela maioria simples dos sócios presentes 
às assembléias gerais ordinárias, e às reuniões (realizadas uma vez 
por mês). Compete à Diretoria Executiva (Diretor-Presidente, Vice-
Presidente, Secretário e Tesoureiro) executar as decisões ou as 
recomendações da Assembléia Geral, traçar normas para as 
operações e os serviços da associação, e controlar seus resultados. 
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As associações fixaram para seu quadro um limite mínimo 
de dez sócios (número de indivíduos necessários para compor a 
Diretoria e o Conselho Fiscal), porém não foi estabelecido um limite 
máximo. Em geral, reúnem uma quantidade mínima de produtores. 
A adesão à associação é individual. Pode filiar-se qualquer pessoa 
que se dedique a atividades agrícolas, em imóvel de sua propriedade 
ou em processo de ocupação legítima (com área de 10 a 100 ha de 
terras), no âmbito geográfico da sociedade. Cada associação 
congrega de vinte a trinta agricultores, e é administrada por uma 
diretoria eleita anualmente, ou a cada dois anos. Para tornar-se sócio, 
cada agricultor paga uma taxa de adesão de aproximadamente um 
salário mínimo, e mensalidades de 10% do valor do mesmo. 

As associações têm desempenhado atividades 
essencialmente na área econômica, têm contribuído para melhorar 
as explorações agrícolas e facilitado a adoção de novas tecnologias 
agrícolas. Observa-se em algumas, tendência à diversificação de 
atividades para as áreas social e cultural. Para melhor administrá-
las e preservar a coesão interna, a tendência do grupo tem sido a de 
restringir o número de associados, por essa razão algumas 
fracionaram-se, dando origem a outra no interior de uma mesma 
comunidade. Para reduzir o custo de adesão e o pagamento das 
mensalidades, algumas famílias são representadas por um de seus 
membros. Em outras, todos associaram-se. A entrada de novos 
membros tornou-se difícil, pois exigiria uma contribuição elevada 
para cobrir o patrimônio coletivo já adquirido. 

As associações são mistas, porém é reduzido o número de 
mulheres associadas. Em algumas, associaram-se com direitos iguais 
aos dos homens, em outras, aparecem como esposas de sócios, 
com alguns direitos, e em outras não fazem parte do movimento. 
Porém, mesmo possuindo direitos iguais, as mulheres têm lutado 
com dificuldades na divisão dos benefícios e na participação nas 
atividades. Essa situação, em algumas comunidades, vem 
gradativamente se modificando. 
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Apesar do mecanismo previsto pelas associações para o 
revezamento periódico de seus dirigentes, a -formação de líderes é 
um fenômeno discreto. Destacam-se no relacionamento interpessoal 
os que detêm maior conhecimento técnico. O presidente das 
associações enquanto ocupa o cargo transforma-se em um líder 
eventual, visto pelos sócios como um amigo que transfere suas 
necessidades para o meio externo e que lhes traz informações, mas 
não como um indivíduo confiável na área técnica. Nesse caso, o 
poder de decisão nas associações é exercido dentro de limites breves 
de tempo. Em algumas, têm ocorrido dificuldades para o desempenho 
da liderança, ocasionadas pela formação de grupos com opiniões 
diferentes. 

Através das reuniões ordinárias e das assembléias, foram 
facilitados o encontro e a comunicação entre os agricultores. A 
freqüência desses eventos foi positiva para mostrar potencialidades 
que o grupo até então desconhecia, como o poder político e 
econômico, e as formas para quebrar algumas das tradições culturais. 
Mas, por outro lado, a freqüência e o objetivo das reuniões têm sido 
também os responsáveis por conflitos e ressentimentos entre os 
associados. Reações até certo ponto naturais pois, como estavam 
acostumados a tomar decisões individualmente e, como viviam 
isolados, seus conflitos eram menos evidentes. 

Nas associações de Silvânia, em relação à tomada de 
decisões, observam-se dois fenômenos: nas reuniões mensais, onde 
os sócios têm o direito de votar, discutir e tomar decisões, em geral, 
são sempre os mesmos que tomam a palavra e as decisões, e 
formam-se grupos opostos com opiniões divergentes: o grupo dos 
que possui mais terras, utiliza maior quantidade dos equipamentos 
coletivos, e detém os cargos de diretoria, e o grupo dos sócios mais 
jovens, das mulheres e dos que possuem menos terras e mão-de-
obra reduzida. O fenômeno tem interferido na coesão interna do 
grupo e dificultado o exercício da democracia na tomada das 
decisões. Em conseqüência, os agricultores mais jovens e as 
mulheres, muito raramente falam nas reuniões, acham normal não 
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participar, não manifestam muito interesse pelas questões tratadas 
e concordam com a decisão dos demais, apesar de não se sentirem 
satisfeitos com a situação. É muito raro elegerem as mulheres para 
ocupar cargos de diretoria. Em algumas associações, no entanto, 
algumas estão começando a constituir os seus discursos. 

Recentemente em uma delas, uma das sócias foi eleita presidente. 

Financiamento das atividades coletivas 

Os primeiros investimentos na área econômica centralizaram 

as atenções, e continuam sendo a preocupação maior dos 
associados. Esses investimentos foram destinados a quatro setores: 
financiamento de explorações familiares, criação de serviços 

coletivos, criação de atividades na área agroalimentar, e construção 
de instalações para a sede da associação. Alguns dos resultados 
alcançados pela mobilização promovida pelas associações de Silvânia 

foram, em 1993: 16 projetos aprovados para obtenção de recursos 
pelo FCO, totalizando um montante de US$ 3.200.000 distribuídos 

entre as 400 famílias vinculadas às associações; recursos para 120 

projetos de irrigação, e insumos, via recursos internacionais, para a 
implantação de lavouras comunitárias. 

Esses resultados foram constituídos em uma conjuntura 
econômica de regime inflacionário elevado, com taxas mensais em 

torno de 40%, apoiadas em recursos subsidiados pelo ECO, com 
juros de 5,5% ao ano (50% da correção monetária na primeira fase 
do financiamento, e 70% na segunda). O baixo custo desses 
investimentos foi particularmente favorável aos agricultores porque 
acelerou a capitalização de suas propriedades (especialmente em 

gado), e facilitou o acesso ao calcário, fator indispensável, 
considerando-se o tipo de solo da região. 

Nessas condições, as associações não se preocuparam em 
amortizar os financiamentos pois, com os rendimentos das aplicações 
financeiras obtinham o montante de que necessitavam. Nesse 

39 



contexto, descuidaram de administrar •a formação de custos de 

serviços. A situação financeira das associações foi estável até 1994, 

quando iniciaram as mudanças impostas pelo nova política monetária: 

o Plano Real com queda da taxa de inflação, a subvenção prevista 

pelo ECO (com 70% de correção monetária) tornou-se sem efeito, 

fazendo com que as associações se confrontassem com um problema 

novo: diversas atividades tornaram-se deficitárias, dificultando o 

pagamento da dívida com seus lucros. 

Sob o risco de se tornarem, a médio prazo, inadimplentes 

com a dívida assumida com alguns investimentos, as associações 

perceberam a necessidade de adotar uma administração com o 

controle rigoroso de suas atividades, buscando alcançar uma 

rentabilidade mais segura para seus trabalhos. 

Financiamento das explorações familiares 

Através da associação, os produtores adquiriram 

individualmente equipamentos, animais e insumos que, somados à 

utilização das máquinas coletivas, permitiu a exploração intensiva 

de suas áreas e a formação de pastagens cultivadas, o que contribuiu 

para que aceitassem com naturalidade a nova forma de organização 

(Figura 10). Declararam que os três maiores problemas enfrentados 

inicialmente foram: conseguir o primeiro financiamento, vencer o 

medo de assumir a divida, e pagar o primeiro financiamento, mas 

que aqura, ,,oj3a /cu/ê,çic4 é crt3Ce, o L/ít/0 co"wçar! '  

Na opinião dos agricultores, os benefícios adquiridos através 

dos financiamentos foram fundamentais, tanto para o 

desenvolvimento das fazendas, como para ampliar conhecimentos 

e desenvolver experiências, pois a associação também facilitou a 

entrada das informações técnicas nas comunidades. Ainda esperam 

da associação formas diversificadas de trabalho; pretendem fazer 

investimentos e conseguir novos financiamentos. As mulheres 

esperam elaborar projetos de produção e ter acesso aos próximos 

créditos rurais. 
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FIG. 10 Gado mestiço com maior aptidão leiteira, adquirido através de 
financiamentos bancários. 

Criacão de serviços coletivos 

A maior parte dos recursos obtidos através dos 
financiamentos destinou-se à aquisicão de tratores, equipamentos 
para o preparo do solo e veículos para o transporte dos produtos, o 
que demonstrou a preocupacão em criar serviços coletivos para 
facilitar a produção individual e as lavouras coletivas mantidas pelas 
associações. A aquisição de veículos, através dos financiamentos, 
facilitou o transporte do leite e de outros produtos para a cidade. A 
entrega do leite em veículo próprio permitiu a redução de 
aproximadamente 30% no custo do frete. Esse meio de transporte 
tem sido utilizado, também, para cumprir atividades sociais: conduz 
os sócios e os membros de suas famílias, o que estimulou a educação 
de crianças e jovens, pois a facilidade de ir e voltar no veículo da 
associação, possibilitou que os estudantes, após as aulas, 
continuassem vivendo no campo e ajudando os pais na lavoura. 
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Grande parte das associações tem um patrimônio comunitário 
que incluí a maioria dos implementos necessários para desenvolver 
as lavouras e as criações: grade niveladora, plantadeira, pulverizador, 
roçadeira, arado, ensiladeira, batedeira de cereais e misturador de 
rações. Na opinião dos agricultores, o trator foi o equipamento mais 

importante adquirido pela associação: 'a 9 ora 3  cota o 'io»o (tutor, pa 9a"io3 a 

•uc(aie do pre ço cob raio tio ,flercaio para o at, 9 uct ia3 	 Mas, tem sido 
também o motivo mais aparente das discussões e conflitos no interior 
do grupo porque, segundo eles, 'caia uni, (co, tinia idéia cli/crcnte jobre conto 

ainiinijtrar o trator e de acaba //ca;,io muito tempo parado! 

lnicialmente, as associações dispensaram pouca atenção ao 
preço real dos serviços que prestavam, ao custo de amortização da 
dívida, e à previsão para a renovação dos equipamentos. Nos 
primeiros serviços coletivos criados, prevaleceu a "cultura da 
inflação". Dentro dessa filosofia, logo após a aquisição dos tratores, 
algumas associações começaram a prestar serviços de forma gratuita 
aos associados. Mais tarde, passaram a estabelecer taxas, 
resultantes de discussões entre os associados. Essas novas taxas, 
geralmente sem bases objetivas, costumavam ser modificadas de 
tempos em tempos. 

Além da dedicação às próprias lavouras, os associados 
reservam um tempo para o trabalho nas lavouras comunitárias 
administradas pela associação. Essas lavouras ocupam áreas 
arrendadas, compradas ou cedidas. O produto resultante reverte 
em benefício da associação e também para os sócios que dela 
participam (geralmente, essa renda extra é investida em melhorias 
nas propriedades dos associados). 

Em muitas das associações do estado de Goiás, os recursos 
adquiridos através do FCO facilitaram o desenvolvimento das lavouras 
comunitárias. Como exemplo, pode-se citar a Associação de Vale 
do Piracanjuba que, tendo adquirido 1200 toneladas de calcário, 
conseguiu corrigir não apenas o solo das propriedades de todos os 
seus associados, mas também o da lavoura comunitária, a qual 
puderam ser agregados 120 hectares, passando a constituir a maior 
das áreas comuns cultivadas no município. 
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Parece que as dificuldades recentes para alcançar novos 

financiamentos contribuíram para diminuir o entusiasmo inicial em 

trabalhar nas lavouras comunitárias. Segundo os agricultores 

presentes no 1 Encontro das Associações de Pequenos Produtores 

de Silvãnia, organizado pela Central em agosto de 1995, «citá/alfaiJo 

recurjo.i e cif í,n,,lo para co,,/i,,,iar com ai la,'o,ira3 e, 301 rebiclo, CXiJte c/i/icelcJac/e eni 

comercializar 3ciLl reiulfaLi Alguns sao de oprniao que o ECO contribuiu, 

de certa forma, para torná-los malI i,Iííicl,iaiiIfai, pois ccii" um eltá malI 

i,,tcrcsjaio cm lua própria /a:cnia, por (lia, filia tii,ião para trai aí/Lar 'sol i,zutlrc3ei e nal 

Ia r'ourai col si,,,, itárial 

Criação de atividades na área agroalimentar 

Segundo depoimentos dos técnicos que participaram do 

planejamento das unidades para transformação artesanal de produtos 

agrícolas (doces de leite, farinha de mandioca e polvilho, açúcar 

mascavo e queijo), tratava-se na realidade de uma exigência do 

ECO (desenvolver o setor agroalimentar), e esteve baseada na 

tradição familiar de processamento caseiro existente em cada uma 

das comunidades. 

O próprio estatuto das associações registrou a intenção de 

criar essas atividades e de direcioná-las às mulheres que se 

associassem: "É instituída uma associação de desenvolvimento 

comunitário de pequenos produtores e mulheres rurais. Para efeito 

deste artigo, são consideradas mulheres rurais, as que se dedicarem 

a atividades artesanais agrícolas e de indústria rural caseira." Os 

próprios agricultores, com o passar do tempo, come ç aram a dar-se 

conta da necessidade de revisar o texto do estatuto, para corrigir e 

melhorar trechos como esse, que estabelecem distinção entre os 

sócios. 

Ainda que as fábricas de doces e de farinha tenham sido 

movimentadas principalmente pelas mulheres, nelas também os 
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homens rõrn participado. Em duas das associacões, em que havia a 
tradição caseira de produção e comercialização de doces de leite, 
as fábricas começaram a funcionar regularmente desde 1991.   Uma 
delas lutou, desde o início, com dificuldades para reunir mão-de-
obra e para comercializar os produtos, nela desempenham funções 
apenas duas mulheres. Na outra, nas horas de maior demanda, os 
homens auxiliaram no fabrico dos produtos. Os doces dessa segunda 
fábrica são comercializados, duas vezes por semana, na feira 
promovida pela Prefeitura na sede do município (os sócios, homens 
e mulheres, e seus filhos encarregam-se das vendas) (Figura 11). 
Em ambas as associações, as mulheres sentiram-se sobrecarregadas, 
cumprindo a dupla jornada de trabalho; surgiram problemas graves 
de administração e de controle de qualidade dos doces, o que resultou 
no fechamento provisório de uma das fábricas, seus doces continuam 
sendo vendidos, mas produzidos a domicílio. 

FIG. 11. Fábrica de doces de leite e de trutas da Associação dos Pequenos 
Produtores Rurais da região do Variado. 
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Ju 'íu, opsíucla  a a - atua upoca em. que a 

de doces, apenas começou a funcionar a partir de 1994,   quando as 

mulheres receberam estímulo para trabalhar, através de um programa 

de animação experimentado pela Embrapa (Sperry, 1996). Por haver 

permanecido por longo tempo em desuso, os equipamentos 

deterioraram-se; por outro lado, começou a ocorrer falta de água na 

fábrica mas, mesmo assim, as mulheres revezando-se e sendo 

apoiadas pelos homens, tanto na fábrica, como no cultivo e na 

colheita da mandioca, produziram farinha e polvilho de boa qualidade, 

ocorrendo demanda por maior produção. Superadas as dificuldades 

iniciais, adquiriram competência para trabalhar, embora atuando de 

forma precária, pois a Associação não previu a produção de matéria-

prima suficiente para manter a transformação (Figura 12). 

FIG. 12 Fábrica de farinha de mandioca e de polvilho da Associação dos 
Pequenos Produtores Rurais da região de Kilombo. 
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A fábrica para a produção de açúcar mascavo, operada por 
homens, também demonstrou eficiência mas, por não haver feito 
previsão de produção da matéria prima de que necessita, está 
enfrentando dificuldades para atender grandes demandas. Também 
em caráter precário, em outra associação funciona uma pequena 
fábrica de queijo do tipo mussarela. Para 1997, está sendo prevista 
a criação de mais uma fábrica de queijo em outra associação. 

Os espaços criados pelas associações para que as mulheres 
desempenhassem pequenos projetos de produção ainda não 
funcionaram com a eficiência desejada. Porém, foram interessantes 
para especializar profissionalmente os que delas participaram e para 
promover as associações pois, por se tratar de experiências pioneiras 
na região, seus exemplos foram amplamente divulgado na imprensa. 

Construção de instalações para a sede das associações 

Segundo os agricultores, além das dificuldades para 
conseguirem pagar o primeiro financiamento e para vencerem o receio 
de assumir a dívida, seu grande problema inicial foi o de não terem 
onde se reunir depois que criaram as associações. Por essa razão, a 
construção das instalações para o funcionamento da sede da 
entidade, figurou em suas primeiras propostas de financiamento. A 
sede da associação tornou-se o ponto habitual de encontro do grupo. 
Inicialmente previsto para o tratamento de questões técnicas 
(reuniões internas, recepção de visitas, cursos e palestras, ou para 
armazenar o patrimônio), pouco a pouco, esse espaço começou a 
ser percebido como um local que também poderia ser utilizado para 
a realização de eventos sociais. Uma das associações construiu um 
pequeno armazém, ao lado de sua sede e junto a estrada, para 
facilitar a venda dos produtos dos associados. 

Progressivamente, os associados descobriram que poderiam 
incluir atividades sociais em seu calendário (saúde, lazer, educação, 
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cultura). Muitas idéias têm sido discutidas, e postas em prática por 

algumas associações, tais como: bibliotecas, comemoração de datas 

festivas, torneios desportivos, encenação de peças teatrais, cantos, 

danças, impressão de jornais, artesanato, e ainda estão sendo 

planejados consultórios médicos e odontológicos. 

3.2 Organizacão e funcionamento da Central das associações 

A soma da força de trabalho das associações deu origem à 

criação de centrais municipais, pois as vantagens de 

representatividade e de agilidade alcançadas por elas individualmente 

dependiam de uma programação, para priorizar demandas e 

potencialidades municipais e para vincular-se aos programas de 
desenvolvimento econômico de cada região. As primeiras 

experiências com a criação de centrais de associações do estado de 

Goiás ocorreram nos município de Formosa, Orizona, Porangatu e 

Silvânia. A partir desses exemplos, outros adotaram o modelo. 

Atualmente, existem 25 centrais de agricultores, cada uma delas 

congregando uma média de quinze a vinte associações, alcançando 
um total de 840, no Estado, 

Em 1991, foi criado o Centro de Apoio aos Mmi e Pequenos 

Produtores Rurais e suas Organizações, o CAMPPO, com sede na 

capital do Estado, representando os associados e a central de cada 

município na luta pela melhoria de condições para produzir, comprar, 

vender e atuar como elo de ligação com os agentes externos. O 
Conselho Diretivo do CAMPPO é formado por três representantes 

da central das associações existente em cada município. 

A Central de Pequenos Produtores Rurais de Silvânia foi 

fundada em 17 de junho de 1992. Os agricultores contam que a 

primeira reunião para discutir o assunto foi realizada no cinema da 

cidade, com a presença dos sócios de cinco associações. A Central 

de Silvânia representa, aproximadamente 600 sócios das 27 

associações criadas no município. Para filiar-se, cada associação 

deve pagar um direito de entrada equivalente a um salário mínimo, 

e cada associado pagar, mensalmente, o equivalente a 1% do salário 
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mínimo. Segundo seu Estatuto, a Central foi criada para: estudar, 
coordenar, defender e proteger os interesses dos pequenos 
produtores, em um regime de liberdade, democracia, cooperação e 
ajuda mútua, com os objetivos de: 

- congregar e representar as associações, defendendo 
direitos e deveres dos sócios; 

- estimular atividades de produ ç ão, comercializa ç ão, 
transporte, armazenagem, beneficiamento e 
industrialização; produção de sementes e mudas; 
inseminação artificial e mecanização; 

- firmar convênios com entidades públicas e privadas; 

- promover a educação associativista e o conhecimento 
profissional dos sócios; 

- promover o planejamento conjunto das atividades de 

produção agropecuária dos associados; 

- promover o desenvolvimento profissional, agroindustrial e 
tecnológico dos associados; 

- custear atividades; promover campanhas, congressos e 

cursos; 

- promover compras e vendas conjuntas. 

Cada associação tem o direito de ser representada na Central 
por cinco delegados, que constituem seu Conselho de 
Representantes, responsável pela eleição da Diretoria, pela aplicação 

do patrimônio, e pelas medidas de ordem econômica e moral 
assumidas pela Entidade. A Diretoria da Central é eleita para um 

mandato de dois anos. 

A Central, criada pelas associações de Silvânia para atuar 

como fórum de discussões e como representante e defensora de 
seus interesses, tem enfrentado as dificuldades naturais às iniciativas 
pioneiras desse gênero: falta de recursos para iniciar os trabalhos, 

experiência, informações para agir e, sobretudo, de recursos para 

seu auto-sustentar. Apesar dessas limita ç ões vem, pouco a pouco, 
galgando etapas e conseguindo atender a maior parte dos objetivos 

sociais propostos em seu Estatuto. 



A infra-estrutura criada em três anos de funcionamento, pode 
ser assim sintetizada: aquisição de um imóvel, com uma sala para 
reuniões, um escritório e um depósito, bem como, de mobiliário 

para o funcionamento na sede do município; aquisição de telefone, 
fax, computador e um automóvel. Conta ainda com um computador 
e impressora. Oferece serviços permanentes de apoio aos associados 
através de um Engenheiro Agrônomo, que no início era remunerado 
com uma bolsa-trabalho do CIRAD e que atualmente é técnico do 
Projeto Novas Fronteiras do Cooperativismo (PNFC), do Ministério 

da Agricultura e do Abastecimento, desenvolvendo ações desse 
Projeto junto à Central. Dispõe de uma secretária (remunerada pelos 

sócios). 

4 APOIO TÉCNICO AOS ASSOCIADOS 

4.1 Apoio das associações 

As associações foram responsáveis pela melhoria na 
capacitação dos sócios para as atividades de agricultura e de 

pecuária. Associados, os agricultores passaram a tomar decisões 
conjuntas para: contrair crédito, investir e adquirir insumos, 

racionalizar a mão-de-obra, intensificar e diversificar a produção, 
definir projetos de produção; sua renda foi incrementada, ocorreu 
melhora no acesso ao mercado, na organização e administração 

das fazendas, e redução no preço dos insumos (através das compras 
coletivas). 

Para administrá-las e prestar apoio técnico aos que decidiram 
vincular-se ao movimento, as associações de Silvânia adotaram os 
procedimentos legais sugeridos para esse tipo de organização: 
registro oficial de um estatuto, seleção e adesão dos interessados, 
eleição de uma diretoria, e realização periódica de assembléias 
ordinárias e extraordinárias. No entanto, a prática mostrou que grupos 
diferentes podem mostrar problemas e demandas diferentes e, 
também, soluções diferentes, mas que existem problemas e 
demandas comuns a todas as associações. 

Um dos problemas comuns a todas as associações parece 
ser o de interpretar o próprio estatuto que as regulamentou. Os 
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associados têm dificuldade para compreender a linguagem jurídica, 
confundem direitos e deveres, e não compreendem como cumprir 
determinados encargos para os quais foram eleitos, o que 
compromete a eficiência no cumprimento de algumas das atividades 
de apoio prestado pelas associações ao grupo. Por exemplo, não 
compreendem por que o vice-presidente apenas entra em atividade 
quando o presidente sai do exercício (acham que ele deveria atuar 
mais, já que foi eleito), não sabem por que o secretário fica restrito 
a fazer as atas das reuniões; têm medo de ser eleitos para o cargo 
de fiscal , e serem vistos pelo grupo como "espiões"; acham que a 
função dos delegados das associações junto à Central poderia ser 
mais ativa do que é (os fiscais apenas votam, a cada dois anos, na 
época das eleições). 

Outro exemplo de problema comum à maioria das associações 
é a dificuldade para administrar e participar das reuniões. À medida 
que o tempo passa, mais complexo se torna o problema, a questão 
é percebida por todos, angustiando o grupo, tornando cada vez mais 
lento o processo de decisão, (as reuniões, que antes chegavam a 
uma conclusão em duas horas, hoje demoram de quatro a cinco 
horas e, ainda assim, não apresentam os resultados esperados). 

O exercício das atividades nas associações (as mais antigas 
já estão com quase seis anos), mbstrou a necessidade de se criarem 
regras também para administrar a prestação de serviços de apoio 
técnico e as ações coletivas de trabalho. Algumas delas constituíram 
e nomearam grupos e comissões para gerenciar esses 
empreendimentos, tais como lavouras comunitárias e fábricas, 
prestação de serviços do trator e do bujão de inseminação artificial; 
administração das terras, do gado, do leite, das vendas e das compras 
em conjunto, e das dívidas. Uma dessas associações equipou-se 
para resfriar o leite e organizou-se para receber e repassar para a 
cooperativa a produção de três associações (o que diminuiu os gastos 
com o frete). A maioria das regras criadas (geralmente, discutidas e 
aprovadas em assembléia), originou-se de exemplos copiados de 
outras associações de Silvânia ou, dos municípios vizinhos, ou foram 
sugeridas pelos técnicos dos órgãos de apoio externo. Outras, têm 
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sido criadas, testadas e modificadas pelo próprio grupo. Descontentes 
com os resultados de algumas de suas formas coletivas de trabalho, 
têm experimentado diferentes tipos de organização. Contam, por 
exemplo, que em uma das associações, já utilizaram cinco diferentes 
formas para administrar o trabalho das lavouras comunitárias. 

Têm tido muita dificuldade para administrar e dar apoio às 
pequenas fábricas que criaram. Em geral, transferem toda a 
responsabilidade dessas unidades para o pequeno grupo encarregado 
de conseguir a matéria-prima, de transportar, transformar e 
comercializar os produtos. Segundo a lógica adotada pelas 
associações, as fábricas não têm sido vistas como unidades que 
deveriam ser gerenciadas e apoiadas por elas visando a beneficiar o 
maior número possível de associados e sim, como um local 
privilegiado para o emprego de mão-de-obra de alguns poucos 
associados, já que as lavouras comunitárias ou a criação coletiva de 
gado, previstas para atuar simultaneamente, fornecendo a matéria-
prima para a transformação e que envolveriam grande número de 
membros das famílias, em geral, não estão funcionando. 

interessante salientar que o grupo tem consciência de que 
melhorar sua forma de organização é um de seus maiores problemas. 
Em uma enquete aplicada pela Central, no final de 1995, 80% dos 
entrevistados declarou que tem faltado eficiência para a diretoria 
administrar a situação interna das associações e para comercializar 
a produção dos associados, o que pode estar contribuindo para 
aumentar o desinteresse e a desunião de alguns grupos. 

A recuperação de estradas e outras benfeitorias (construção 
de açudes, barragens e mata-burros 10 ) é outro tipo de serviço coletivo 
que as associações vêm apoiando. Para esse tipo de trabalho, 
costumam entrar em acordo com órgãos externos, que 

lO  Mata-burro, ponte de traves espaçadas, destinada a vedar o transito de animais 
(Novo DICIONÁRIO AuRÉuo, p903). 
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fornecem o matenal, enquanto a associação entra com a mão-de-
obra prestada pelos sócíos. Para ações dessa natureza, nomeiam 
grupos de trabalho que se responsabilizam pela administração e pelo 
cumprimento da tarefa. 

Normalmente, as atividades coletivas em favor das 
comunidades começaram a intensificar-se após a criação das 
associações. Antes, essas iniciativas eram esporádicas e não se 
referiam a questões técnicas ou econômicas e sim, à construção de 
escolas, igrejas, pavilhões comunitárias. 

4.2 Apoio da Central 

A Central das Associações (Figura 1 3) tem atuado com 
interlocutora no diálogo, tanto no sentido agricultor/município, 
integrando as associações às forças produtivas de Silvânia, como 
entre o município e os agricultores, facilitando à Prefeitura o acesso 
às informações que possibilitam planejar o desenvolvimento 
econômico da região e o estabelecimento de parcerias. Diálogo 
semelhante tem sido sustentado com as esferas estadual e federal. 

L 

lJU 

FIG. 13. Sede da Central de Pequenos Produtores Rurais do muníciplo ue 
Silvânia. 
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Os pequenos agricultores organizados de Silvânia, ao provar 
que podiam contrair crédito, demonstraram um poder capaz de apagar 
a imagem de "problema social" que depende do Estado para ser 
resolvido. Provaram que são capazes de estruturar-se e de atuar de 
forma independente. 

As associações começaram a ser criadas em 1989, e a Central 
foi estabelecida em 1991. Através dessa estrutura, o trabalho de 
mais de 500 agricultores alcançou uma posição de respeito. No 
entanto, o período de tempo utilizado para construir essa imagem e 
alcançar os primeiros resultados econômicos foi eficiente também 
para mostrar a fragilidade da estrutura da Central. Para reforçá-la e 
incluir novas estratégias ao modelo; a Central está revisando alguns 
de seus comportamentos e conceitos a respeito das formas de apoio 
que deve prestar aos associados. Segundo o que foi decidido no 
início, a ocupação prioritária da Central deveria ser a de prestar 
apoio, buscando aumentar o valor agregado de cada associação 
mas, ao assumir o papel de líder do processo e centro das discussões, 
atraiu para si grande parte das responsabilidades antes atribuídas 
aos órgãos do Estado (como as de apoio técnico, de conscientização, 
de estímulo e de organização). 

Conscientes da situação e preocupados em preparar-se para 
atuar com mais eficiência, os membros da Diretoria da Central e os 
do Conselho de Representantes das Associações decidiram discutir 
com os associados do município, oferecendo uma oportunidade de 
expressão pessoal a cada um, durante o evento realizado em 4 de 
agosto de 1995. O 1 Encontro de Associações de Pequenos 
Produtores Rurais de Silvânia reuniu representantes das 25 
associações (490 pessoas, entre sécios e familiares) e teve como 
tema principal avaliar os problemas e encontrar soluções para 
melhorar a Central. A discussão reuniu dados muito significativos, 
que estão servindo de base para a implantação de melhorias, tanto 
no apoio técnico a ser oferecido pela Central, como pelas associações 
e pelos órgãos externos. 
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Nessa reunião, os agricultores expressaram suas 
preocupações sociais e econômicas em dois níveis: os problemas 
da Central, e os das associações. Foi apontado como o maior 
problema da Central, em relação às associações, a falta de 
comunicação com os sécios, afirmaram que se essa comunicação 
melhorasse, provavelmente o entrosamento entre os sécios 
melhoraria. Sugeriram que as informações circulassem melhor. 
Solicitaram, também, que a Central estimulasse o intercâmbio entre 
as associações, cobrando a presença dos representantes em suas 
reuniões, promovesse a comercialização de produtos das associações 
e as compras em conjunto, e estimulasse o aumento da produção 
do leite, para facilitar a comercialização coletiva; oferecesse cursos; 
estimulasse a elaboração de projetos técnicos entre associações 
com os mesmos interesses; e recomendaram uma aproximação maior 
da Central com o CAMPPO, a Embrapa e a EMATER, para melhorar 
a assistência técnica e diversificar a produção, as lavouras 
comunitárias e a comercialização da produção. 

No início de 1996, a Central promoveu uma reflexão junto às 
associações, para refinar e priorizar as demandas propostas na 
reunião realizada quatro meses antes. Os resultados desse 

levantamento de opinião direçionaram-se  a atender a questões 
prioritárias para o grupo: informações básicas sobre organização e 
administração de associações e sabre técnicas agropecuárias. Essas 
demandas estão sendo atendidas através de cursos ministrados pela 
Central (sobre: administração e organização de associações, criação 
de pequenos animais, planejamento de indústrias artesanais, 
irrigação, culturas anuais, comercialização e pecuária). 

Conforme sugestão dos próprios associados, a Central deveria 
abrir perspectivas novas e estimular a criatividade das associações: 
divulgando informações, promovendo contatos externos e o 
intercâmbio entre associações; efetuando estudos técnicos sobre a 
exeqüibilidade dos projetos desejados pelas associações; propondo 
novos projetos técnicos, com opções para escolha; acompanhando 
e orientando a constituição de grupos de interesse e de reflexão. 
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A propósito, o ex-Secretário de Agricultura do município, Euter 
Paniago Junior declarou que .. o projeto político dai aMociaçõei parece muito 

claro, maS o projeto técnico, económico e Social d0 snoc'inien/o não o é, por esse motivo, é 

eiiencial um apoio técnico q ualificado e acertado estire os diferentes atores sociais, por parte da 

sttral e dos órqãos extentos de pesquisa e de extensão, q ue permita a snuiiicipaiitação do 

desenvolvimento, através de pro,iras;zas e de ações pontuais. 

A dificuldade da Central em aproximar-se ainda mais das 
associações e dos associados pode estar sendo causada pela forma 
como são geradas, discutidas e transmitidas as informações, e 
tomadas as decisões pelo Conselho de Representantes das 
Associações. A maioria dos presidentes das associações, a cada 
quinze dias, comparece às reuniões da Central, ou encaminha um 
substituto. Cada um recebe cópia da agenda com os assuntos que 
serão discutidos, para melhorar a transmissão das informações para 
as associações. As reuniões são bem planejadas e conduzidas, e 
têm uma duração máxima de uma hora e meia. No entanto, é muito 
rara a manifestação espontânea dos presidentes, que se limitam a 
escutar e a dar sua opinião, apenas quando solicitados. 
Conseqüentemente, deixam de expressar a demanda e as 
necessidades dos que vieram representar. Como as reuniões das 
associações, em geral, não precedem imediatamente às da Central, 
os assuntos são esquecidos ou transmitidos com atraso. 

Entre 1993 e 1995, a Central elaborou 23 projetos de 
financiamento paras as associações esses projetos facilitaram a 
aquisição de 19 tratores, 9000 toneladas de calcário, 2000 matrizes 
de gado leiteiro, 130 conjuntos de trituradores, quatro caminhonetes 
314, e 18 conjuntos de inseminação. Em 1995, elaborou nove 
projetos sobre café; quatro projetos coletivos para o FCO 
(Associações de Olho «Água, Alegria, Posse e Boa Vista dos 
Macacos); três projetos individuais de investimento agropecuário, 
com prazo de cinco a oito anos para pagamento, com recursos 
oriundos do PRONAF e do PROGER (Programa de Geração de 
Empregos e Renda) e projetos para as lavouras comunitárias das 
Associações de Rio Vermelho, Olho dAgua, Gengibre, Variado, 
Madeira, Rio dos Bois e Entorno. 
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Em 1996, elaborou quatro projetos coletivos para o FC0; 
intermediou a negociação da securitização das dívidas assumidas 
com os financiamentos bancários anteriores, em favor de cinco 
associações, incluindo uma que não era de Silvânia; efetuou 40 
projetos de custeio agrícola dívida a ser paga na próxima safra, pelo 
PROGER e PRONAF; elaborou mais de 300 cartas-proposta para 
investimentos agropecuários, pelo PRONAF. 

Cumprindo seu papel de representar as associações e de 
defender seus direitos, a Central tem promovido negociações e 
alcançado importantes resultados , como: 

a) empresas compradoras de leite - em janeiro de 1994, o 
leite estava sendo comprado por 0,11 135$ o litro, após 
as negociações, passou para 0,17 US$, e no final do ano, 
para 0,23 US$; do início de 1995 até o mês de outubro, 
passou para R$ 0,26 por litro, e na estação das águas de 
1995/1 996, foi comprado por R$ 0,18; 

b) empresas de contabilidade - alcançou um preço mais 
acessível para os serviços prestados às associações; 

c) estabelecimentos bancários - apresentou projetos de 
financiamento, prestou acompanhamento e representou 
as associações durante o trâmite dos processos de 
financiamento. Em janeiro de 1995, a Central foi 
credenciada junto ao CREA-G0 (Conselho Regional de 
Engenharia e Arquitetura), habilitando seu Engenheiro 
Agrônomo a prestar assistência técnica e a elaborar os 
projetos de financiamento das associações, atividade antes 
executada exclusivamente pelos técnicos da EMATER-GO; 

d) comércio local e indústrias - até junho de 1994 , foram 
adquiridos 1121 sacos de farelo de soja e 768 sacos de 
mistura mineral, com preços 30% abaixo do mercado local. 
Depois de julho de 1994, foi negociada, diretamente com 
as indústrias, a compra de 2200 sacos de farelo de soja, 
com 18% de abatimento, 5000 sacos de mistura mineral, 
com 20% de abatimento, sementes de milho e de arroz, a 
custo diferenciado e com prazos de pagamento para a 
safra 1995/1996; 



e) autoridades da área político-administrativa e governamental 
- está sendo negociada, a fundo perdido, a doação de 
adubo e sementes para as lavouras comunitárias das 25 
associações. Foram pleiteados recursos, junto ao 
Departamento de Cooperativismo, Associativismo e Infra-
Estrutura Rural - DENACOOP, para a realização de cursos 
técnicos para as associações. 

"03 agricultorei de Silvania liniu11,1 muito pouco 	epoi3 dai aiiociaçoei, a 

iituaçdo de lei 'andou radicalmente e em t0d03 03 ientidoi'ta qera/ praticavam a grtctiltw-a 

de sul 4iitencia, /10/e ido pequenoi produforei sinais, poiiuem uma organtzaçíio formal que 

defende ieus i,,tcreilei, oicde'em as re gras citaí decida, por e/ei, traia//iam e decidem de 

forma co/chia .Aprodutiudade de seu rei anho leiteiro melhorou, atrai és da adoçdo de 

noi'a3 tccnolog,ai a9ropecndrias Por ezesnp lo, Oliiar da Coita Santoi da ..-4i3ociaao 

d0 J(l01l0, que /tral'a diariamente quatro litroi de leite por vaca, tira agora 12 litros, 

e 09o1é  Jiis Rieiro da Assoiaçao de San/a Rita, q ue co/lua 2000 q uiloj d€ nu//Lo 

por liectale, coAe a g ora 5500 (autios ido acosnpanliadoi pelo ,rojeto Si/valva da 

Ciiiirapa,) _Áloj e, o4 agr.cultore ,Mliadoi ao moviniento produzem entre 20 a 25 nul 

litros de leite por dia _9nfcliziiiente, nao se pode fazer um paralelo da iituaçao atua/com 

a WifCri o,, pori,iie anti e4iai ui/orniaçocs nau eram reg:stracizs j4tiLai,ieslte, in/ornatizamos 

03 dadoi ioirc ai fazendas de iiiii3 ie 500 agricu/tore 

..4 Centra/foi o ponto fundatizental para ine//lorar ai condi çoci de traia/fio e 

para congiegar 03 eiforços dai tii4ocia çoe3 ..4tra,ei Je ieui serii çoi, 03 agricultorei tesiz 

alcançado seduçoes coniideraveii noj cui/os L3 comprai em conjunto ('sa/muiiera/ adulo, 

farelo, sententei e calcário,), teia ,,zel/zorado suai formai de capacitaçao, atraves de cursei, 

reuni oei e a34,3tcnciu tecnuca preitac/o coletii amente, e de recomeoda çoei mdii iduati, pois 

é muito grande a a/'/emencia de a gricultores em lui4ca de orienta ras tecnicai .7em recel ido 

apoio e orientaçao para adnuniitrar aI JíviJai aiium, dai com 03 financsanientoi iancar,oi 

(~muladas dede antes da cnaçao da Central,), com atendimento individualizado por 

aisociaçuo .2m,i utilizado 01 servi çoi tecnicos da Centra/para e,lcamin/uar saiu ita çoes dc 

projetos de cusfcio e inveitiniesitos a gropccueirioi nai duversai Imitas de credito dusposmíveis 
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Algumas das soluções para os problemas apontados por 
Carlos Henrique de Carvalho Júnior, no depoimento prestado em 
novembro de 1996,   começaram a ser encontradas pelos próprios 
agricultores, em 1997: o leite produzido pelos sócios começou a 
ser comercializado em conjunto por todas as 27 associações de 
Silvânia. As associações que entregavam leite para laticínios em 
nome dos associados uniram-se e, na reunião da Central realizada 
em 4 de abril, propuseram a constituição de "Comissão do Leite", 
que encarregar-se-ia de administrar a comercialização do leite para 
todos os sócios interessados. Na última semana de abril, já foi 
registrado um aumento de cerca de 20% no preço do leite. Todas 
as associações do município encontram-se representadas na 
Comissão na qual 220 agricultores comercializam em média 12 mil 
litros de leite por dia. (Figura 14). 

- 	 -., 	
•.•-t! 
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FIG. 14. Tanque de resfriamento para a comercialização conjunta do leite, 
Associação do Variado. 
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No início do ano de 1997, o Projeto Novas Fronteiras do 
Cooperativismo - PNFC decidiu reforçar o apoio à Central das 
Associações dos Pequenos Produtores do município de Silvânia, 
colocou à disposição dos agricultores uma equipe de consultores, 
dispostos a refletir em conjunto sobre as possibilidades de 
implementar estratégias que viessem a contribuir para melhorar a 
forma de gerenciamento das associações. Essa interferência tem a 
finalidade de observar a evolução do movimento, apoiar os projetos 
dos agricultores e divulgar resultados para outras regiões do país. 

4.3 Apoio das Empresas de Pesquisa e de Extensão Rural 

Durante o Encontro das Associações, promovido pela Central 
de Silvânia em agosto de 1995, o ex-Secretário de Planejamento do 
Estado de Goiás, Durval Mota, externou uma opinião que demonstra 
a importância, para o movimento associativo, do apoio técnico 
prestado nos últimos dez anos pelas instituições que integram o 

Projeto liderado pela Embrapa: «fazendo uni paralelo 301 '-e a evolu ção do movimento 

noô diferente3 niunicípio3 10 eitado de Ç0á3, ul3ervu-3e n'na di/e,tn ça ,,larcante ,° caso 

Silvánia, único município apoiado por um projeto ie pe3q ui3a. 

Em seus primeiros anos de vida o Projeto Silvânia, ainda sob 
forte pressão das linhas da Embrapa e da EMBRATER, assumiu um 

papel mais de observador do que de facilitador de mudanças 
tecnológicas, sociais ou econômicas. Limitou-se a diagnosticar a 

situação, a analisar os sistemas locais de produção, e a formular 
estratégias para a adoção de tecnologias. Buscava compreender a 

lógica de funcionamento do campo; formar um capital de 
conhecimentos sobre a comunidade e, principalmente, conhecer e 
ser reconhecido pelos agricultores, para fazer nascer no grupo a 
disposição para refletir e atuar conjuntamente. 

De 1986 a 1989, com o título "Pesquisa em sistemas 
integrados de produção em um município do agroambiente dos 
Cerrados", o Projeto dedicou-se a diagnosticar e caracterizar sistemas 
de produção, com o objetivo de definir uma metodologia de pesquisa 



e de extensão rural aplicada ao desenvolvimento, selecionou 35 

fazendas para acompanhamento (fazendas-de-referência), para definir 
a metodologia de trabalho. 

As fazendas-de-referência têm o objetivo de identificar as 
implicações das políticas económicas e sociais sobre as problemáticas 
locais; discutir com os produtores a eficiência de suas práticas, 
identificando com eles as possíveis margens de progresso; testar e 
validar com os agricultores as inovações técnicas capazes de 

incrementar os resultados; e, difundir as práticas mais eficientes 
para a situação local (Bonnal et aL, 1994). 

Em 1989, os agricultores começaram a criar suas primeiras 
associações em Silvânia. Esse fato, ligado à evolução do conceito 
de pesquisa da Embrapa, levou a equipe a redefinir uma vez mais o 

Projeto. Nesse segundo momento, sua principal contribuição foi a 
de transferir tecnologias que, aliadas à organização em associações 

e aos recursos advindos dos financiamentos externos, ajudaram a 

melhorar os sistemas de produção dos pequenos agricultores. Ou 
seja, nessa etapa, atuou, não apenas como facilitador para difundir 
tecnologias, mas também, para aumentar a produção e a 
produtividade da região. 

De 1990 a 1991, sob o título Implantação do enfoque de 
pesquisa/desenvolvimento na transferência de tecnologias no 
município de Silvânia, GO, passou a pesquisar fórmulas para facilitar 

a adoção de tecnologias, através de uma estratégia comunitária. O 
Projeto foi dividido em três partes: diagnóstico e intervenção na 
comunidade, quando foram selecionadas cinco, das 18 comunidades 
identificadas pela EMATER-GO (Kilombo, Variado, Limeira, Bom 

Jardim, e João de Deus INCRA); estudos específicos sobre: o sistema 
agrário, a evolução histórica da agricultura em Silvânia; os canais 
de comercialização da mandioca, do leite e derivados; e os solos do 

município; e acompanhamento de fazendas-de-referência. 

A partir de 1992, com a criação da Central dos Pequenos 
Produtores Rurais de Silvânia, o Projeto deixou de atuar como simples 
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transferidor de tecnologias, passando a exercer atividades de apoio 

ao desenvolvimento econômico e social, enfocando as associações 

recém-criadas como público-alvo de suas ações, através da Central, 

e com seu apoio. 

Em 1993, com a mudança do sistema de programação da 

Embrapa, o Projeto Silvânia foi subordinado ao Programa de Pesquisa 

09 - Sistemas de Produção da Agricultura Familiar (SPAF) e seu 

titulo passou a ser: "Uso do enfoque P/D para o desenvolvimento da 

pequena agricultura na região de Silvânia". Nessa ocasião, foram 

diversificados os temas de pesquisa, e sete novos subprojetos foram 

propostos e iniciados entre 1993 e 1995: 

- Adequação de métodos de gerenciamento técnico-

econômico para a pequena agricultura; 

- Características sociológicas das organizações de pequenos 

produtores de Silvânia; 

- Banco de dados georreferenciados: uma aplicação ao 

município de Silvânia, Go; 

- Zoneamento agroecológico como instrumento de 

racionalização da pequena agricultura; 

- Análise dos canais de comercialização a partir do município 

de Silvânia; 

- Apoio ao desenvolvimento econômico e social dos 

pequenos e médios produtores rurais do município de 

Orizona, GO (como extensão da pesquisa que está sendo 

efetuada em Silvânia, o subprojeto foi implantado no 

município de Orizona, GO, abrangendo quatorze 

associações de pequenos produtores rurais. Mas, 

posteriormente, o subprojeto foi desativado); e 

- Um processo de análise para a construção da demanda 

de apoio a pequenos produtores rurais. 
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Os resu ltados 0ttd05 pelo Projeto .S'ilvdnia, 4u o 'umnento, podem 

cIaiii/icados cm d05 grupos: 

a,) ganhos metodológicos para a pesquisa - 	 de um modelo de tipi/ica ção 

(/03 pequenos e ,nedios proL!orei;  criação de um dispositivo 1€ intervenção de P/D 
(/undaiiurntado em uma rede de /azendas-de-re/erência, baseado ent nove tipo de produtores 

e no zonea,nento agroccológico,); caracteri la çao/snci anal dO6 sistemas de produção; valida ção 

técnico-econômica e soda Idas tecásoloqias, e registro da evolu ção dos sistemas de produção; 

e/ai oração 1e instnwienta Ide apoio no processo de transferência de tecnologias;  

4) qasilios pata o meio rural - cria ção de aSsocia çôes de pequenos agricultores, 

captação de recursos em maior volante, criação d8 unidades para a trans/armação doméstica 

de produtos agropec(airios, a q uisição de bens de capitale insunios (que viatilizaram o uso 

das tecnologia), ainnento d0 poder de negociaç ão, implantação de lavouras comunitárias, 

e ,,ielhoria na expressão da demanda. (Declarações do Pesquisador José Luiz Fernandes 

Zoby, lider do Projeto Silvânia da Embrapa-CPAC, publicadas em documento distribuído 
durante o 1 Seminário do Programa Nacional de Pesquisa sobro Agricultura Familiar da 

Embrapa, realizado em Petrolina-PE, do 28 a 30 de novembro do 1995) 

Desde o estabelecimento da rede de fazendas-de-referência 

até fins de 1994, foram sugeridas 113 propostas técnicas, referentes 

a 40 tecnologias. Dentre elas, 88 foram aceitas e propagadas. No 

entanto, a utilização dessas informações pelas associações em nível 

coletivo, não tem alcançado o resultado esperado, pois as reuniões 

previstas para discutir as propostas técnicas geradas pelas fazendas-

de-referência, e que deveriam contar com a presença efetiva dos 

agricultores, dos extensionistas e dos pesquisadores, não tem sido 

realizadas com a freqüência e a participação planejadas. 

Conforme Bonnal et ai., 1994, 's não participação nessas reuniôes pode 

tornar grande o risco Je elitiza ção d05 resultados das /azendas-de-re/eréicia e, em conse quência, 

limitar o isso de seus resultados. "Segundo esses autores, provaveimente a 
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redução de participação da EMATER-GO nas atividades promovidas 

pelo Projeto pode ser atribuída a dois fatores: os efeitos da crise 

que atravessa a assistência técnica no País, e a demanda do Projeto 

por uma capacitação especializada diferente da que é dominada 
atualmente pelos técnicos da Empresa de Extensão Rural, 

ELEMENTOS PARA AVALIAR OS EFEITOS SOCIAIS DO 
MOVIMENTO 11  

5.1 O que mudou? 

Os efeitos sociais do movimento, após a criação das 
associações, podem ser analisados tanto quanto ao sistema social 
anterior, como em relação à situação social criada pela nova forma 
de organização. Os depoimentos a seguir permitem avaliar as 
mudanças ocorridas, após a criação das associações: 

a aiiociação, ine/%orantoi em (0103 03 a3pec(o.4, .nel% orou o relacionamento 

3ocial com 03 colega3, ficamoi niaii I4Ilido3

re 

 "03 proxiIILanLo3 ,nai3. Quando não havia a 

aiiociação, era cada uni para uni lado difente. fganhainoiexperiência de vida. 

nossa aiiociação é a 'nai3 "lida J. .ilt'ãnia, 

1

odo3 daq ui são gente 'flui/o 

eyçeciai CIa estimulou amizade3, o.companiteirii#no entre oi iôcioi e facilitoi novas idéias. 

1/033(2 comunicação com ai vizinhos melhorou. 

.-'4aisuciação uniu o pe3ioal, ag ora lentos amizade com muita gente, n°3 entroiamoi 

da comunidade e com 03 da Ce,itral antei nem (amos na3 ca3ai uni 103 ou/roL 

'ti) padrão de vida dos a33ociados ,,zelhorou, conse guimos energ ia elétrica, tivemos 

um pouco de aumento na renda da família. 

".'4prendemos o valor da união, a associação tornou o grupo mais social ..Agora, 

famlaos em púhi/co com mais facilidade. Yoi facilitado o traalho para ai mui/teres. 

Conseguimos transporte para os filhos irem para a escola. 

" Os depoimentos incluídos neste capítulo foram extraídos da enquete aplicada a 
170 agricultores, em fevereiro de 1996, para o estudo: Um processo de análise 
para a construção da demanda de apoio a pequenos produtores, que está sendo 
desenvolvido pelo Projeto Silvânia. 



Esses depoimentos sintetizam a realidade - a organização 

em associações, fundamentada em regras democráticas, substituiu 

as tradicionalmente utilizadas pelas comunidades (que funcionavam 

pelo consenso assumido no interior de cada família), contribuiu para 

aproximar os agricultores, para unir seus interesses, e para melhorar 

as condições de produção e de vida do grupo. 

A nova forma de organização funcionou também como um 

"elemento mágico" que tornou possível e fácil a aproximação entre 

os moradores da comunidade, entre eles e os das outras 

comunidades, entre eles e os da cidade, e com as informações 

emitidas pelo mundo, via televisão. (Figura 15). Através da 

associação, seu poder de reivindicação foi fortalecido e aproveitado 

para melhorar suas condições de vida e de bem-estar. Através dele, 

alcançaram a eletrificação rural, o transporte e o financiamento 

bancário. A eletrificação rural proporcionou o acesso aos 

eletrodomésticos e à modernizaçãQ das residências. Com  o 

transporte, cedido pela Prefeitura ou adquirido pela própria 

associação, ofereceram aos filhos melhores condições para estudo 

e locomoção para os familiares, seja para comprar ou vender 

produtos, ou para facilitar o atendimento médico ou odontológico). 

A criação da Central contribuiu para aumentar o poder de 

reivindicação, alcançando facilidades que permitiram melhorar as 

condições de produção e de comercialização (apesar de possuir 

atualmente menos terras e menor quantidade de mão-de-obra 

familiar). Através das informações recebidas pela televisão e pelos 

contatos externos, começaram a comparar situações, o que facilitou 

a construção de aspirações e objetivos, e estimulou o desejo de 

progredir. 

O acesso das mulheres aos pequenos projetos de produção 

proporcionados pelas associações abriu oportunidade para que 

saíssem de casa e atuassem, pela primeira vez, em uma organização 

profissional. Através deles, puderam demonstrar eficiência e 

capacidade de trabalho, aumentar a autoconfiança, modificando sua 

representação perante a comunidade. 



"- à 

FÍG. 15 Anteria parabohca instaada na residência de um dos agricultores. 

Após a criacão das associações, a prática de algumas das 
formas tradicionais de solidariedade tornaram-se menos freqüentes, 
ficando restritas a grupos menores e sendo substituídas por outras 

ações coletivas de trabalho, ou pela mecanização. Segundo os 
agricultores, os mutirões tornaram-se dispendiosos, ficando mais 

barato contratar empregados para cumprir determinada tarefa, que 
pedir ajuda para os vizinhos: 

'W0 fem/,o 	,,ieu pai, a.l cui.ia.1 era,,i. maLi /ãceii, a 9ci:t, CWiICI1iU reunir 50 Vu 

60 co#npa!I2eirta para (lata fizar, a, ora iáo ,L, ,Jiais / ,a,'a /er 	cL o#ule 'a/lira filar 

um!jeiro para paqar a atine/lia ç'ào d faia e.ia q eiule 3e a (erra prouI/ (ão pouco' Ao que 
outro agricultor complementou: 

(o/li o (rufar, d,,uinuiii a ,/eCe3iiacIe de (anta ,)uio-c!e-oI)ra e, ainda que ,ie 

reunir ta3fanfe qenfe, izão 3e coniecjuiria, /0rq4e u'OIn a aliaria ção rCi(li,, iOi O nuiiiero ile 

rompa flfr'LCiro3, 1/ãO co,i(umo.l i;taLi caiu fodo.i ia comunidade, Col?W uniiqamentC, conta//mi apelia.4 

com 03 q ue 3ão aiiociaclra. 



Mas, com a organização em associações, os agricultores 
criaram um novo campo social e um sistema específico de relações 
(seja de aliança ou de conflito, seja de concorrência ou de cooperação) 

com posições diferenciadas, socialmente definidas e independentes. 

A nova forma de organização serviu, também, para 

desencadear comportamentos não previstos pelo grupo que havia 
iniciado unido pela visão estimulante de acesso ao crédito, aos bens 

de produção e à possibilidade de trabalho e de progresso coletivo. 
Constituíram grupos com opiniões diferentes, que disputam entre 

si. Na maior parte das associações, formou-se um pequeno grupo 
detentor de poder, que so desenvolve e comunica mais do que os 

outros. Os demais, afastados das decisões, usam muito pouco o 

direito de demanda e de reivindica ç ão, apresentam um 

desenvolvimento muito discreto e se declaram desinteressados pelos 

assuntos da associação e desanimados com o movimento: 

/21,13a,,io3 q W, coni a aiiocia çâo, ter(a,,toi mali tinido, ,,tai iiio não ei/á acontecendo, 

o conflito entre 03 íócioi perilite e eitá atrapalhando. 

1j43 muI/terei não ga,z/iara,,r miada com a aiíociação, 03 aiiunlOi delai nunca ido 

imnporta'itei, ido diicri,,tinadai pelo grupo, 1,143 /icara,t ainda ,,taii sinidai. 

03 iócioi não ei/ão conipareendo di reiiniõei, pagasiL co,,L atraio ai ,,ieniaiidadei e 

ai díuidai. .Ji4tini iaírani O/tíC 'tão eitiveram de acordo com a diretoria. 

têm o direito de dar opinião, ,,iai alguizi ficam caladoi, concordam porque 

ido a minoria. lfl IliultO iócio pøire, e até agora a aiiociação não fcz o que era mau 

importante que é eitudar caio por calo. 

O iócioi mau poi rei ie eiforçamii, inai têm ,,zuita dificuldade. eitamoi toda, 

juntoi,nlai não eital,t03 foi expandindo, porque uni querem ir para um lado e outroi para 

outro. 

'.7alta união, fi tom ,,o começo, a gora falta i,,tereiie e compreenião d0 grupo. 

7emo3 que trai al/tarjii'Joi, p143 cwla um tem sinta idéia diferente. 

fl/etade d04 iócioi não 1/em á.i reuniõei porq ue acha q ue é perda de tempo, outroi, 

porque ,nora,,i loà,ge, alg uni porq ue ,,e,,t conipreendem o eitá iendo diicutido, e outroi, porq ue 

não q uerem aceitar o q ue ai ler diicutido. _4Ç  reuniõei ido den,aorajai e dão poucoi reialtadoi. 
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A dimensão do problema de coesão interna do grupo pode 
ser avaliada através dos resultados de um dos estudos recentemente 
efetuados pelo Projeto Silvânia, segundo o qual, dentre os 170 
agricultores que constituem sete das associações, apenas 77 
declararam estar integrados na rede interna de comunicações 
técnicas das respectivas associações (Tabela 1). 

TABELA 1. Comunicação interpessoal técnica interna de algumas 
das associações de pequenos produtores de Silvânia. 

Nome da 	N° de 	Interação afetiva 	 Interação técnica 
associação 	sócios 	na rede isolados periféricos na rede isolados periféricos 

Entorno 	 27 	24 	3 	- 	15 	7 	5 

JoãodeDeus 	41 	33 	5 	3 	23 	14 	4 

Kilombo 	 31 	22 	9 	- 	18 	12 	1 

Lagos 18 7 11 	- 4 13 1 

SantaRita 24 13 9 	2 8 13 3 

Barrinha 17 6 11 	- 5 9 3 

Mocambo 12 9 1 	2 4 5 3 

Total •iio 114 49 	7 77 73 20 

5.2 Facilidades alcançadas após a criação das associações 

As facilidades alcançadas após a criação das associações, 
segundo o depoimento de alguns dos agricultores de Silvânia, foram: 

«anIiando maU experiêtcia técnica e me/Ir orando a que jd ttnita,noi, ficou maU 

fáCl reiolver 03 prol lemnai do dia-a-dia da fazenda. 9703 foi facilitado o aceiio à aiiiiténcia 

técnica. noisa produção ,nelhoroit, tira,,Loi a enxada dai coitai e conie quiniai ai lauourai 

comunitárjai. 

"Coniequi;noi a eletrificação. QVeII,oramoi economicamente, mai miada n°3 dado, 

proiperamoi porque tivemoi ace43o aoi finwicianientoi. itraw3 de/ei, tivemoi facilidade para 

uirir rio melhorado, moio-e,erra, i,it uradorei, leneficioi para ai ten-aj, iniemninação artificial 

e tratores 



t4qora, podemos plantar em niaior quantidade, porque temos orientação técnica e 

.iabe,nos onde procurá-la. melhoramos as pasta gens, a lavoura comunitária e a propriedade. 

orientação técnica fez aumentar a produtividade d0 leite, com ,n€nos qado, ,nas melhorando 

a alimentação, passei de 20 para 40 litros, e depois para 120 litros de leite. 

âuntando as /anLiiias, co,,.iequi"zos benefícios materiais para tOdos, fizemos negócio 

com o &anco, adq uiri lPto5 o trator e os i;Izplenietitos que barateara,n os custos de mecanização da 

lavoura. 

9]ossas terras melhoraram, aprendemos a fazer a correção e a conservação d0 solo, 

teiitos o calcário, p lantas Je mandioca, e q uase todos os sócios têm arroz e 0lh0 (antes, não 

tí,,Ita,,tos arroz). 

,,ossas terras não estavam sendo aradas, ag ora estão. ._,43 in/onnações começaram 

a chegar cont um pouco ,nais de facilidade. 

É indiscutível o papel mobilizador desempenhado pelo Fundo 

Constitucional de Financiamento do Centro Oeste - ECO para as 

associações de Silvênia mas, para a maioria, esse foi apenas um 

começo, a partir do qual novas formas de trabalho foram sendo 

descobertas e praticadas. (Figura 16). Pode-se dizer que o movimento 

associativo desses pequenos produtores desencadeou o surgimento 

de pequenas empresas econõmicas coletivas que têm investido no 

setor produtivo, produzindo bens e serviços, inseridas na lógica da 

moderniza ção e da acumulação coletiva, que também permite a 

acumulação individual. Os resultados alcançados por elas variam 

conforme as diferentes associações e seus setores de atividade 

porém, são dependentes das decisões técnicas que efetuam em 

conjunto, e das informações externas. O agrupamento em torno da 

Central desencadeou uma percepção diferente dos agricultores sobre 
os demais atores empenhados no desenvolvimento local e reforçou 

sua vontade de ser reconhecidos como parceiros do movimento 

municipal. 



FIG. 16. Braço môvel redutor de espaço, criado por um agricultor para içar 
latões de leite desde o curral até a carroçaria do caminhão. 

A iniciativa dos produtores rurais do Estado de Goiás pode 
ser considerada como um movimento de pequenos agricultores 
diferente dos anteriormente realizados, pois os associados não 
parecem reconhecer-se nas organizações sindicais, nem nos sistemas 
cooperativos que, segundo eles, são controlados pelos grandes 
produtores, e nos quais sentem-se mais como "usuários" do que 
como membros ativos. Provavelmente, o sucesso do movimento 
pode estar ligado à sua origem e à forma independente de organização 
que adotou pois, como disse com orgulho um dos agricultores: 

foi c10d'o. " (Figura 17).  Ou seja, 
receberam apoio de líderes políticos e de técnicos das empresas de 
pesquisa e de extensão rural, parceiros de seu desenvolvimento, e 
assumiram compromissos bancários, mas nunca estiveram 
vinculados a formas externas de gerenciamento ou de subordinação. 
São unânimes em atribuir seu desenvolvimento a combinação 
financiamento + informações técnicas. Agora, sentem-se mais à 
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1 

• 	:cdu qL.e aJucldra. d 

criar. Dizem que ... wdc~ '  ,,j te, 	L4 LA JÁ 1 iiJ ,,ue,ia,n uc /izc..icnw3 UnuL 

e a e,,fe ,uio fa:ia 1wa1ue nu e,,teiia, porcl ue tia/ia i erywilui de peuntar, e ,,Jo de 

ali - o.S, iLoje 'a,nO.S na ( si / -a te / erLJ untam ai. 

FIG. 17. Residência de um dos agricultores associados. 

As associações incentivaram e promoveram o processo de 
valorização dos recursos, intensificaram e aumentaram a capacidade 
de exploração da terra, têm servido de fórum de debates para as 
áreas econômica e social, e beneficiado os associados, através do 
patrimônio comum que criaram. O movimento, além de facilitar a 
circulação e a demanda por informações, proporcionou a comparação 
de experiências, o que tornou os agricultores mais receptivos a 
novações: 	às 	t,cili, u.l 550.1 fira,,, ,/,i ,10.S3a ,vta, /)0re pmol cai fazer ou trai 

cui Saí, 5550.1 lef ,Oi.s S'CmS).S 5/1W e/í tinhiflol sazão, e troc555 a 0.5 de idéi

v

a.

el c, 

 

Apesar de representados por suas associações e pela 
Central, os agricultores estão descobrindo ainda outras 

possibilidades individuais de expressão: .sahiemoi cue não ão ió 

os sel ai S,,/OWi L 9ra ata c/ ue /io(íCSi entrar isa ~Ili)i i ílério, cfr tianho /nnol Pá. ePes a 0.1 fratura,n 
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muito 'em, dissera,,, que podemos voltar q uando tivermos necessidade, até se ofereceram para 

vir aqui, precisamos ir na Central contar isso, para dividir com os 

5.3 Dificuldades e barreiras encontradas pelos agricultores 

Segundo os depoimentos dos agricultores, suas maiores 

dificuldades, são: 

"O dese,ivolt'i,nento da associação encontra-se paralizado, ela cresceis, luas 03 sócios 

continuam polres. 03 que possuem menos terras levam desvanta gem, em rela ção aos outros. 

fl 0 fui uma participação geral, nem nos lenefícios, nem nas negociações. lodos foram 

leneficiados com os tens coletivos, mas não com o individuais. 9loi falta estrutura para 

suportar os prol lemas financeiros. 

'1,4 diretoria da associação centraliza as decisões, a opiniâo d05 sócios quase não 

,2)evemos elal orar leis e regulamentos, a associação está parada por causa das leis vale nada.  

antigas. nosso  maior prol/ema foi causado porque o estatuto não foi cumprido. 

assisténcia técnica anda fraca. O trator está da,,do prejuízo. nossos prol lentas 

aumentaram com os financiamentos. Juinda não sol rou dinheiro, lalta pagar o calcário. O 
pagamento da divida d0 trator está atrasado. 20d05 n,elhorarani, "ias ficara,?. endividados!" 

"existe insatisfa ção d05 sócios pelas multas col radas pelo atraso no pagamento d0 

uso d0 trator. Que"n tiver cinco me,,salidactes atrasadas, iao pode usar o trator, neo, a ináq uitia 

de lene/iciar arroz. 

"lalta capacidade para a diretoria administrar a associação, e para os 

participarem d0 movimento, para administrar os lens que adq  uirirant e para os serviços que 

criaram. 

79orque exerce,,, atividades diferentes, alguns sócios estão progredindo n'ais, e isso 

deixa os outros insatisfeitos. 7epLos dificuldade para vender nossos produtos e para compreender 

o mercado. lemos medo de produzir, mas depois não conseguir vender. 
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Os problemas que surgiram após a criação das associações, 

conforme os depoimentos (em geral, manifestados pelos sécios 

menos beneficiados), podem ser enquadrados em três áreas inter-

relacionadas e complementares, a da coesão social, a do 

desenvolvimento individual ou coletivo, e a do planejamento, 

organização e administração das associações. 

O estímulo inicial, que os levou a se organizar em associações 

para alcançar um financiamento, que permitiria equipar-se para 

produzirem mais e melhor, foi o responsável pela afirmativa: 701 lo,, 

no começo, ,naic.ora/aâawiiao. Isto é, no momento em que começaram a 

participar de um processo decisório coletivo, o fizeram motivados 

por um objetivo maior que os unia mas, com o passar dos anos, o 
sentimento individual começou a pesar sobre o coletivo, refletindo-

se fortemente na partilha dos bens e no confronto das idéias, ações 
para as quais não haviam sido preparados e não estavam 

acostumados. 

O problema repercutiu nas ações coletivas praticadas pelo 

grupo. Enquanto algumas associações têm demonstrado eficiência 

no cumprimento das diferentes formas coletivas de trabalho, outras, 

apesar de haver iniciado em condições semelhantes, demonstraram 

menos eficiência. Algumas, desestimuladas, abandonaram as 

atividades. Essa situação pode ser apresentada através dos resultados 

de uma enquete realizada pelo Projeto Silvânia durante os últimos 

meses de 1996: 

1) Dentre as 25 associações existentes em Silvânia, no final 

de 1996, 18 trabalharam ou trabalham com lavouras 

comunitárias porém, em apenas cinco delas os sócios 

continuam participando de boa vontade e utilizando o seu 

resultado para pagar as dividas assumidas com os 

financiamentos bancários (apesar de ainda não haver sido 

estudada a lógica que levou a esses resultados, observou-

se que, por coincidência ou não, essas foram as únicas 

associações que não demandaram financiamento para essa 

atividade coletiva); 
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2) Em quatorze associações foi solicitado financiamento para 
a aquisição de matrizes de gado leiteiro. Graças a essas e 
a outras aquisições, alguns agricultores triplicaram a 
produção de leite. Mas, como muitos dispõem de pouca 
terra, ou não puderam formar pasto, um grande número 
de associados não está participando da venda coletiva de 

leite; 

3) Metade das associações de Silvânia possui bujão de 
inseminação artificial, mas poucas o estão utilizando de 
forma coletiva. Motivos apresentados: transportar o bujão 
causa desentendimentos; o gado é pouco e não vale a 
pena inseminá-lo; possuem pouca experiência e precisariam 

ver exemplos; 

4) Apesar de haver consenso sobre as vantagens de efetuar 
vendas em conjunto, a prática ainda é pouco explorada 
pelas associações. Os exemplos mais significativos 
referem-se à comercialização coletiva de leite, efetuada 
por três das associações, duas delas instalaram tanques 
de resfriamento de leite, após a importação de gado 
uruguaio com melhores padrões genéticos; 

5) Dezoito associações adquiriram tratores, financiados, ou 
com recursos próprios. Em nove dessas associações, o 
trator tem muita procura, quase nunca estraga, é muito 
raro que fique parado, e foi instituído um "caixa" que 
permite mantê-lo e pagar seu financiamento, porém nas 
outras, o trator anda demais, quebra muito, não paga nem 
as próprias despesas, e costuma ficar parado durante muito 

tempo; 

6) Apenas uma das associações continua efetuando compras 
em conjunto, apesar de diversas haver experimentado e 
aprovado a prática, alegam que interromperam a atividade 
porque a administração das compras sobrecarrega muito 
os responsáveis, e porque é muito difícil receber o 
pagamento dos sócios que compraram; 
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7) Sete associações prestam serviços de transporte: vendem 
serviços para sócios e não-sócios, e três compraram uma 
moto cada uma, para acompanhar a prestação de serviços 
do trator, transportar o tratorista e os membros da diretoria, 
e para fazer pequenas compras; 

8) Sete associações adquiriram terras destinadas, em geral, 
à construção da sede e à implantação de lavouras 
comunitárias. 

A associação foi uma proposta nova para todos, e começou 
a exigir respostas que o grupo ainda não estava preparado para dar. 
Preocupados em obter soluções, os agricultores associados têm 
encaminhado pedidos de apoio à Central e aos órgãos externos. 
Algumas têm lançado mão de estratégias próprias para resolver seus 
problemas, como por exemplo: 

a) "transformar o leite em moeda" - a associação deposita 
em conta bancária individual a importância referente ao 
leite vendido coletivamente, e desconta dessa importância 
os valores referentes ao pagamento das parcelas do 
financiamento bancário, é uma estratégia para cobrar os 
serviços prestados pela associação e para evitar a 
inadimplência; 

b) cobrar preços diferenciados para a prestação de serviços 
do trator - a associação estabeleceu quatro grupos 
diferenciados para os que usam o trator, os associados 
escolhem, entre as quatro opções, o grupo a que querem 
pertencer em relação ao número de horas que costumam 
necessitar, e pagam uma importância fixa, tanto para os 
serviços, como para a parcela da dívida coletiva. Isso 
satisfez os sócios, pois reclamavam que os que menos 
utilizavam o trator, acabavam pagando pelos outros); 

c) criar duas ou mais lavouras comunitárias na associação - 
uma associação instituiu uma lavoura "grande", na qual 
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todos trabalham em mutirão e destinam os resultados para 

pagar a dívida coletiva, e uma "pequena", constituída por 

um grupo de sócios interessados em dividir os resultados 

entre si. Outra, criou três grupos-de-interesse, com 

lavouras coletivas específicas para cada um deles 

(estimulado, com isso, o interesse e a participação nessa 

atividade); 

d) criar lavouras comunitárias unindo diversas associações - 

por falta de terras, os agricultores formaram três grupos 

de associações, em locais diferentes do município, para 

explorar coletivamente a mão-de-obra, os insumos e os 

equipamentos. 

e) adquirir moto para acompanhar os serviços - três 

associações adquiriram e utilizam a moto para acompanhar 

a prestação de serviços do trator e da lavoura comunitária 

e para administrar o gado adquirido coletivamente; 

f) criar uma propriedade rural na associação - uma associação 

comprou terras e gado e pretende criar uma propriedade 

para multiplibar matrizes para os associados mais carentes. 

g) autofinanciar as lavouras comunitárias - algumas das 

associações que já estão na quarta lavoura comunitária, 

levantaram recursos entre os sócios para implantar a 

primeira lavoura e, a partir dessa, destinaram uma parte 

dos resultados de cada uma para adquirir os insumos 

necessários para a que se segue; 

h) fazer poupança entre os sócios - algumas associações 

instituíram diferentes formas para constituir poupança. Em 

uma, os sócios criam uma vaca e um bezerro, por ano, 

para a associação. Em outras, cada sócio faz uma 

poupança de um litro de leite por vaca, por dia. 
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No primeiro semestre de 1996,   os técnicos da Central e do 

Projeto Silvânia, realizaram reuniões na Central e nas associações, 

na tentativa de prestar apoio e estimular à reflexão conjunta na 

busca de soluções. Em agosto, a Central começou a ministrar uma 

série de cursos sobre técnicas de planejamento, organização e 

administração de associações, em que tem sido dada ênfase especial 

ao associativismo, ás técnicas de organização e de participação em 

reuniões, à união do grupo e ao gerenciamento das atividades 

coletivas. Esses cursos têm sido considerados, pelos instrutores e 

pelos participantes, como experiências privilegiadas para a reflexão 

sobre os problemas pois, à medida que os conteúdos são 

apresentados, a realidade é comentada e debatida. Segundo os 

agricultores, esses cursos deveriam ter sido ministrado antes de 

haver criado as associações, mas ... le titiii .4elito.4 esperado pelo curso, não 

fería,,zo criado a a.liociação e, se tit'éaac,#to3 4SiiitiJo ao curso a,ifes, provavelmente não tería,nos 

aprol'eitaio qtia.le ilala, porque ai,,cla não co,,Izec(amos os prol lemas q ue iriam acontecer! 

As pesquisas realizadas pelo Projeto Silvânia colocaram em 

evidência uma situação preocupante: mais da metade dos agricultores 

faz pouco ou nenhum contato técnico com os companheiros de 

associação; a entrada de informações nas associações é muito 

discreta já que, em geral, os agricultores mantêm a média de apenas 

dois contatos externos cada um. Em todas as associações foram 

identificados indivíduos "isolados" e "periféricos 12 ", mas nas 

associações menos cosmopolitas (as que costumam fazer poucos 

contatos com as fontes externas de informação), o número desses 

indivíduos aumenta, em uma proporção de 50%, em relação aos 

indivíduos ativos. 

2  Indivíduos ativos são os que participam efetivamente do processo de 
comunicação; indivíduos isolados, os que não mantêm ligação com os demais 
membros da rede (não procuram, nem são procurados pelos outros) e, indivíduos 
periféricos, os que mantêm contato com apenas um dos elementos da rede de 
comunicação. 
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Os problemas de desenvolvimento desigual dos associados, 

apesar de alvo da preocupação geral, ainda não começaram a ser 

tratados. Em algumas associações, foi levantada a idéia de 

constituírem comissões para estudar caso a caso, a ser orientadas 

e conduzidas pela Central e pelos órgãos de apoio. Os agricultores 

que se sentem discriminados, lamentam constantemente sua 

situação, mas não reagem. Os outros demonstram preocupação, 

mas confessam que ainda não tiveram tempo para analisar melhor o 

problema, e que não sabem como tratá-lo: 

o lo!ere33e de a4.n3 103 iócioi que ciMo ficando cada vez 

para traz. 

.S alguni podem ver mali ton qe, dei poderiam ajudar a puxar 03 outroi. c33e3, 

,nejnio q ue ti ereni se arrastando, acatarão vindo. .leni uns q ue ainda não entendem ,rnato tem 

o q ue é a associação. 

A comercialização é um dos maiores problemas enfrentados 

pelo grupo. A propósito, o ex-Secretário da Agricultura do município 

de Silvânia, Euter Paniago Junior, fez o seguinte comentário: 

C.m0 a associação de pequenos produtores é unia for,ita de orqanização nienoi 

9ressiva d0 que a d0 sindiiysto rural, e é composta por i,,divíduos ta,,Ltém mais fáceis de 

conduzir d0 q ue osmédios e os grandes produtores, apoiá-la é uma ,,laneira de justificar perante 

sociedade, a existência d alguns d03 serviços prestado. pelo Çoverno. ._'4 facilidade de 

financiamento para a aquisição de máq uinas e imp lementos que, apesar de haver modernizado 

a produção, não facilitou a entrada d05 pequenos agri cutt ores no mercado, é um resultado dessa 

política. J9ara que o Citado iniplemnemitasse unta proposta ipiais amp la em rela ção a esse grupo 

social, seria necessário q ue 03 agricultores dirig issem suas reivindicações no sentido de fazer 

incluir no processo de apoio, a imidmistrialízação, a comercialização e a expansão da matéria 

prima por eles produzida. "...4inda, se g udo sua opinião, o ,n-ovime,,to aisoci ativo 10.5 pe quenos 

produtores rurais de ,Silvá,,ia deverá ser munici palizado, o que pressupõe uni planejamento em 

escala, englol ando os diferentes setores da economia munivipaI em que deverão ser repartidas, 

entre produtores, comerciantes e a groindustri ai .1, as responsatiidades de traisfonnação, transporte 

e comercialização doi produtos. 
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5.4 O que os agricultores esperam do movimento 

Os agricultores apresentaram os seguintes depoimentos sobre 

o que esperam de suas associações para o futuro: 

92/efI,orar a união e a cotnunicação entre 03 lócio.4, f'ara co,,3ei.ir itLaii lene/ci aI. 

í3ti,,L,ilar O 9rupo atravéi de hilL oljctii'o coou,,,, eiie o4ietivo pião deve jlicar co,,centrado ió',o 

trator, na lavoura comuns (ária e no leite). 

on3equir q ue /0(103 0.1 4&io1 (eis/saiu (ou trrzIa,nento i9 uai fie/livrar a adnzini.itração 

da aliociação, para facilitar o frai aliso e torná-lo ,,,aii traisi/Jarenfe. Cnie qsmir ii,fornwçael e 

aliiifé,icia têcuica. 9Vel1,orar a produtividade. 

ruir uns futuro melhor para 0.4 fiIlsol, usaiS confraterniza ção entre o yrupo e 

a! ividadei de lazer. Criar opor/unidaclel para / mal alisar cai conjunto, idéia3 noval, receler 'nau 

apoio la Ce,straI au,,sem,tar e Inc III orar ai laI'ouraj co,nunitáriai. 

a2rta4c. a asiodação, para poder ajudar 03 phiai.4 /raco.4;  criar proranwi para 

deicpuol,'er i,,dividssal,ne,ite 03 3ócio.4; dar nsail e/Lancei para ai ,,s,ílserei. Capitalizar a 

ali vriaçã o, para oferecer nsaihfacilidadei aol .lócioi. fianter o que/á alcati çanu*1, e n,elliorur. 

( 'o,,.4eqsur oriesitssçõc.4 /'a,a plantar, criar e vender cole/is'a,,,e,,te a produção, e para 

criar 1 'ec/ i,ena3 fcâ/ríca.i. 

Quando solicitados a dar opinião sobre o futuro do movimento 

associativo, os agricultores demonstraram um raciocínio bastante 

lógico ao relacionar sugestões que poderiam, no futuro, servir de 

solução para os problemas atuais, ou seja, apresentaram um conjunto 

de proposições para os problemas das áreas de coesão social; 

desenvolvimento individual e coletivo; e planejamento, organização 

e administração das associações. Mas, foram mais além, 

demonstraram predisposição para aprender e conhecer mais e 

informar-se melhor, característica indispensável para o progresso 

do movimento. 

Se os agricultores reconhecerem que o que sabem pode não 

ser o suficiente para trabalhar coletivamente, e lutar juntos para 



melhorar seus conhecimentos, provavelmente a coesão social do 

grupo melhorará, pois os saberes poderão tornar-se semelhantes. 
No entanto, é necessário que o reconhecimento dessa necessidade 
seja unânime pois, como disse um dos agricultores, 

a preci são que faz o sapo pular, e a gente fesz q ue se aqarrar uns noS outros para pegar 

uetoc Jade, porque as idéias existem, meis estão meio paradas, temos q ue nos ei/orçar para fazer 

elas se 

Os pequenos agricultores de Silvânia costumam procurar 
pouca informação fora da comunidade, e procurá-la menos ainda no 
interior do grupo. Se fizessem investimentos neles mesmos 
(procurando pessoas e efetuando treinamentos especializados), além 
de aumentar seus conhecimentos, cresceriam perante a sociedade 
onde estão inseridos, e teriam mais facilidade para expressar 
demandas e formular projetos coletivos de trabalho. A 
despreocupação em buscar informações técnicas desde a criação 
das associações, esperam que "os de fora" venham explicar como, 
e o quê fazer, pode ter sido um dos motivos que levou alguns a se 
desmotivar, pode ter contribuído para aumentar o desinteresse de 
outros, para dificultar a expressão das demandas, e para a construção 
de objetivos mais motivadores. 

Apesai de possuir uma estrutura que os favorece, ainda 
apresentam um nível de reivindicação e de demanda pouco 
desenvolvido. Na coleta de informações para o estudo sobre a 
construção da demanda, os agricultores de três das associações 
manifestaram-se impotentes para explicitar suas necessidades, 
afirmando que precisam de muitas coisas, mas que sem informações 
de fora, não conseguem decidir o que querem. 

Na opinião dos próprios agricultores, o que está faltando para 

o grupo é saber com clareza o que é o associativismo, porque: "até 

agora, muitos não se derani confa de q ue eles é q ue são a associação, e que o patrimônio 

coletivo, adquirido em conjunto, é deles! 

Construir um futuro melhor para os filhos, foi uma das 
manifestações incluídas por eles nos planos para o futuro do 



movimento associativo. Porém, esse desejo possui um 
significado complexo, pois não quer dizer, necessariamente, que 
pretendam absorver a mão-de-obra dos filhos nas associações. Em 
um estudo realizado recentemente, concluiu-se que os agricultores 
de Silvânia estão vivendo uma situação paradoxal porque, ao mesmo 
tempo que desejam manter os filhos junto a si, desejam vê-los "com 
estudo". Investem nesse projeto os recursos de que podem dispor, 
e acabam perdendo os filhos para a cidade. 

A inadequação da infra-estrutura educacional local, talvez 
seja uma das razões para esse resultado. Os cursos superiores à 
disposição nas cidades mais próximas, aos quais alguns dos jovens 
já tiveram acesso, e outros estão se preparando para iniciar, tais 
como: pedagogia, ciências sociais, filosofia, direito, administra ç ão, 
contabilidade e história, sugerem escassas possibilidades de 
colocação no meio rural. 

Ao facilitar estudos mais aprofundados para os filhos, os 
pais podem estar projetando na próxima geração o desejo íntimo de 
experimentar novas formas de viver e, inconscientemente, estar 
contribuindo para afastá-los do campo, e para descontinuar o 
movimento associativo que criaram pois, muito provavelmente, não 
poderão contar com eles para substitui-los. 

Sugere-se três hipóteses sobre o futuro do movimento 
associativo promovido pelos pequenos produtores rurais de Silvânia: 

a) A primeira (otimista), "as associações permitirão melhorar 
as técnicas e a administração das fazendas, e intensificar 
a produção dos que dispõem de mais recursos mas, ao 
mesmo tempo, acelerarão o processo de acumulação dos 
sócios que possuem menos recursos"; 

b) A segunda (pessimista), "as associa ç ões, controladas pelos 
sócios melhor equipados em fatores de produção, ajudarão 
a acelerar o processo de intensificação desses sócios, e 
melhorarão apenas essa categoria, não beneficiando as 

demais"; 
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c) A terceira (muito pessimista), "a categoria de sócios melhor 
equipados em fatores de produção pela associação entrará 

em um processo de acumulação, que excluirá do 
movimento as demais categorias". 

A evolução da organização coletiva desses agricultores 

permite prever que o movimento poderá entrar em declínio, caso 

sua estrutura não for.revisada, reforçada e apoiada. Grande parte 
dos problemas está ligada à falta de perspectivas. Por essa razão, 

acredita-se que o sucesso durável do movimento dependerá de dois 

fatores: a) da capacidade dos agricultores para fazer emergir projetos 
coletivos de trabalho, nos quais todos se reconheçam e desejem 

participar e que não excluam as categorias dos sócios mais 
vulneráveis, e b) do estabelecimento de relações de parceria mais 
sólidas com outros atores econômicos, sociais, políticos e 

institucionais. 

Um dos resultados mais importantes do apoio prestado pelos 

órgãos de pesquisa e de extensão rural em Silvânia, foi o de haver 
contribuído para o processo de conscientização coletiva sobre a 

necessidade das comunidades se organizarem para buscar soluções 

e atrair para si a responsabilidade dessa busca. 

No momento, os grandes desafios que se colocam aos órgãos 

externos de apoio são: ajustar as estratégias de ação, para tornar 
os agricultores ainda mais independentes do apoio técnico, e 
multiplicar a idéia para fazer nascer a disposição de reproduzir em 

outras localidades, as práticas bem sucedidas em Silvânia, e continuar 

contribuindo para aumentar a produtividade das culturas e dos 

rebanhos, sem comprometer a sustentabilidade da região. 

Na opinião de Euter Paniago Junior, , alua! ,uc,menlo po& fico do 

niovimento, req uer do /2-ojeto .Silvâ,;ia ações ,nai3 ceutrada3 na drea i,sfor,mtita e técnica, 

que apoiesL principaliiie#;te trêi aipecto3: fortaleci ,,zento da iifml pam q ue atenda à denw,,da 

dai aiiociaçõei; atuação se9undo a dcnza,,da penualie#lte L3 aiiociaçõei, e apoio para a coiiitrução 

de not'oi oljetit'oi para o ,uoui,,ie,,to. 
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Esses desafios podem ser representados por um conjunto de 

perguntas, que deverão ser respondidas pelos órgãos de apoio: Como 

as informações produzidas pelo Projeto Silvânia poderão ser melhor 

aproveitadas pelos agricultores? Como poderão eles contribuir para 

o processo de captação e divulgação dessas informações? Qual 

será a utilidade dessas informações para os componentes de cada 

associação? e, Qual será a utilidade dessas informações para a 

sociedade em geral? 

A sistematização das informações contidas neste documento 

permite concluir que é vantajosa, para a agricultura familiar, a prática 

de ações organizadas como as que costumam ser adotadas pelas 

associações, já que todas as formas coletivas experimentadas em 

Silvânia alcançaram alguns exemplos de eficiência. No entanto, os 

exemplos foram importantes também para mostrar que, aínda que 

as associações tenham à sua disposição apoio e recursos 

semelhantes, atingem resultados mais satisfatórios os grupos que 

melhor se desempenharem na administração de bens, recursos e 

força de trabalho. 

As associações que administraram suas ações de forma mais 

eficiente, assimilaram os saberes indispensáveis para o 

relacionamento social no novo campo de trabalho. Nesse imenso e 

incessante empreendimento de aprendizagem, a prática coletiva de 

manutenção da ordem e da reprodução das novas estruturas 

funcionou para as associações, como um princípio gerador de práticas 

espontâneas, ou seja: os agricultores depois de absorver os 

conhecimentos que lhes foram transmitidos e de incluí-los em seu 

dia-a-dia, começaram a criar soluções e alternativas mais adequadas 

às suas necessidades. Essas soluções e alternativas, se multiplicadas 

no município, poderão funcionar como um dos fatores de 

homogeneização, indispensável para o desenvolvimento conjunto 

do grupo de associações, e para dar continuidade e eficiência ao 

movimento associativo desenvolvido pelos pequenos agricultores 

de Silvânia. 
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